
1 

PLANO GERAL 
 
 

NO CÉU                                                                                               NA TERRA 
 
 

INTRODUÇÃO: PERSPECTIVA DA VOLTA DE CRISTO – 1.1-11 
 

 
A PESSOA DE CRISTO 
              1.12-20 
 

MENSAGEM ÀS 7 IGREJAS 
                                                                                                                               2 e 3 
 
UM TRONO E UM LIVRO 
                 4 e 5 
 

JUÍZO DOS 7 SELOS 
                                                                                                                                 6 e 8.1 
 
OS SALVOS DA TRIBULAÇÃO 
                      7 
 

 JUÍZOS DAS 7 TROMBETAS 
                                                                                                         8, 9, 11.15-19 

 
AS DUAS TESTEMUNHAS PREGAM NA TERRA E VÃO PARA O CÉU 

11 
 

VÁRIOS SINAIS E ACONTECIMENTOS NO CÉU E NA TERRA 
10, 11, 12, 13, 14, 15 

 
JUÍZO DAS 7 TAÇAS 

                                                                                                                       16 
 

JULGAMENTO DE BABILÔNIA 
                                                                                                   17 e 18 

                                                      
AS BODAS DO CORDEIR 
                  19.1-10 
 

A VOLTA DE CRISTO 
                                                                                                                       19.11-21 

 
  O REINO MILENAR DE CRISTO 

                                                                                               A ÚLTIMA REVOLTA  20.1-10 
O JUÍZO FINAL    20.11-15 
 

O ESTADO ETERNO – NOVOS CÉUS E NOVA TERRA 
21, 22 

 
 
 



O APOCALIPSE 

____________________________________________________________________________________________________ 

2 
 

O APOCALIPSE 
 

Griffith Thomas resume a Bíblia da seguinte maneira: 
 

 Gênesis a Deuteronômio ------------------------REVELAÇÃO 

 Josué a Ester ---------------------------------------PREPARAÇÃO 

 Jó a Cantares --------------------------------------ASPIRAÇÃO 

 Isaías a Malaquias --------------------------------ESPECTATIVA 

 Mateus a João ------------------------------------- MANIFESTAÇÃO 

 Atos a Judas ----------------------------------------REALIZAÇÃO 

 Apocalipse -----------------------------------------CONSUMAÇÃO 
 

O livro do Apocalipse é o desfecho da história bíblica, onde culmina toda a revelação de 
Deus. É inexplicável o descaso, por parte da igreja de Jesus Cristo, com a consumação da 
história bíblica. O Apocalipse é o único livro da Bíblia, que textualmente abençoa o seu leitor: 
“Bem-aventurado aquele que lê as palavras desta profecia e aqueles que ouvem e guardam o 
que nela está escrito, porque o tempo está próximo.” (Ap 1.3). 
 

O Apocalipse não é um livro para curiosos e sensacionalistas, mas para os que buscam “a 
sabedoria como a prata e como a tesouros escondidos” (Pr 2.4). Sendo o Apocalipse a 
consumação da revelação divina, é necessário que se conheça a totalidade das Escrituras, 
especialmente do VT, para uma real compreensão do livro, acrescida evidentemente da 
revelação do Espírito Santo, sem a qual é impossível o entendimento de qualquer porção 
bíblica. 
Dos 404 versículos do Apocalipse, 265 contêm frases, que envolvem cerca de 550 referências 
do VT 
 

APOCALIPSE = REVELAÇÃO (esta é a tradução da palavra Apocalipse) 
 

Em sua primeira vinda, o Senhor Jesus Cristo veio em humildade: Zc 9.9.  
No Apocalipse, porém, Ele é revelado como JUIZ e REI. 
====================================================================================== 

PRIMEIRA PARTE 
 

 
 

vv.1,2 - Como foi comunicado: Deus Pai  ➢ Cristo  ➢ anjo ➢  João ➢  igrejas. 
“Em breve” ➢ quando começar a acontecer será rápido. É a mesma palavra de Lc 18.8. 
v.3 -  Há 7 bênçãos prometidas no Apocalipse: 1.3   14.13   16.15    19.9   20.6    22.7   22.14. 
“Tempo” (gr. kairos) ➢ certo período de tempo; tempo oportuno. A mesma palavra usada em: 
Jo 12.27 (desta hora)   Jo 7.6    Rm 5.6    Dn 8.17 (tempo do fim)   Dn 11.35,40   12.4,9. 
v.4 - “Sete Espíritos” ➢ O Espírito Santo em Sua plenitude. Cp Is 11.2-4. O número sete 
completa; é o número da universalidade nas Escrituras. Simbolicamente, é o número de Deus 
e está estampado por toda Bíblia. 
v.5 - Três títulos do Senhor Jesus Cristo, que refletem a gloriosa carreira do Salvador: morte, 
ressurreição e glorificação. 
 FIEL TESTEMUNHA – Jo 18.37  ➢  fiel até a morte 
 PRIMOGÊNITO DOS MORTOS - At 26.23    1Co 15.20,23  ➢  Sua ressurreição 
 SOBERANO DOS REIS DA TERRA -  Ap 19.16 (Sl 72.11) ➢   Sua glorificação 
A Tri-Unidade Se apresenta claramente nos vv.4,5. 
“Nos ama” ➢ o tempo presente deste verbo indica a constância de Seu amor. 
“Nos libertou” ➢ está no passado (perfeito), indicando algo feito de uma vez por todas. 
v.6 -  “Amém” ➢ “verdade”, “fidelidade”, “seja verdade”, “assim seja”. Cp 2Co 1.20    Ap 3.14. 
v.7 - Cp At 1.9-11    Zc 12.10    Mt 24.30.  Inclui judeus e gentios. 
Esta introdução é incomparável pela maneira concisa e ao mesmo tempo completa ao 
apresentar a obra e a Pessoa do Senhor Jesus Cristo. 
v.8 - Comparando com Ap 21.5,6    22.13-16, fica muito claro que se trata de Jesus Cristo.  

CAP.1 



O APOCALIPSE 

____________________________________________________________________________________________________ 

3 
 

v.9 - “...companheiro na tribulação, no reino (At 14.22) e na perseverança...” ➢ Todos os 
verdadeiros cristãos tornam-se companheiros de João nestes três itens (2Tm 3.12). Basta 
alguém receber Jesus Cristo, como Senhor de sua vida, e começam as tribulações, pois o 
verdadeiro cristão representa e trata dos interesses do reino em terreno inimigo. É 
absolutamente necessário que isto gere perseverança. Leia Rm 5.3-5 e Tg 1.3,4. 
v.10 - A experiência de João ao receber as revelações foi semelhante à de outros profetas, 
como Ezequiel: Ez 2.2    3.12,14. 
“Dia do Senhor” ➢ O mais provável é que se refira à Tribulação, pois, além de ser o tema do 
livro, este período é também chamado “Dia do Senhor > Is 2.12  3.6-11  Jl 1.15   2. 1,2,11,31   
Sf 1.14-18. 
v.11 - A ordem para escrever é repetida 12 vezes no Apocalipse. 
v.12 - Os sete candeeiros ➢➢ veja v.20. A Igreja foi deixada na terra para refletir a luz de 
Jesus Cristo.  
vv. 13-17 - É uma descrição da Pessoa e dos atributos do Senhor Jesus Cristo, como Juiz de 
toda a terra e Senhor Soberano. 
“Cabelos brancos” ➢ Dn 7.9.   Indicam a santidade e a eternidade de Cristo. 
“Olhos como chama de fogo” ➢ penetram tudo e julgam o que é impuro. Esta figura é 
reforçada pelos “Pés de bronze” ➢  nas Escrituras, o bronze simboliza julgamento: Ex 27.1,2 
– o altar de bronze é tipo da cruz, onde o pecado foi julgado. Nm 21.8,9 – a serpente de 
bronze indicava o pecado julgado e era uma figura de Cristo feito pecado por nós: 2Co 5.21.  
Leia Jo 3.14    12.31- 34. 
 “Sete estrelas” ➢ Eram os anjos da igreja (v.20). A palavra grega “aggelos” também pode ser 
traduzida por mensageiro: Ml 2.7  3.1   X   Mt 11.10   Lc 9.52.  No contexto, estes 
mensageiros são os responsáveis para levar a mensagem às igrejas. Portanto, podemos 
entender que são os seus pastores. Eles devem refletir o brilho de Jesus no meio da igreja. 
A glória vinda do céu deixa o corpo físico sem forças e o homem é lançado por terra. A Bíblia 
registra outras ocasiões em que a mesma coisa aconteceu: Dn 8.17,18,27   10.8,9    Jr 23.9     Ez 1.28. 
v.18 - “Estive morto” ➢ lit. “Tornei-me morto”. 
“Hades” (Inferno) – Embora na maioria das versões esta palavra esteja traduzida por “inferno”, 
a palavra no original é Hades.  “Inferno” sempre se refere ao “Lago de Fogo”, que é o destino 
eterno de satanás, de seus anjos e dos perdidos: Ap 20.10,14,15.   
Hades -  Não há tradução para esta palavra. É o nome do lugar dos mortos.  Antes da morte 
e ressurreição de Cristo, um grande abismo dividia o Hades em dois compartimentos: 
PARAÍSO (ou Seio de Abraão) e o LUGAR DE TORMENTO (Lc 16.19- 31).  Os salvos do VT 
morreram antes da morte e ressurreição de Cristo. Eles estavam no Paraíso esperando que o 
sangue de Jesus Cristo – “o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” - fosse 
derramado e os lavasse, pois só assim poderiam ir para o céu (cp.Hb 10.4). A evidência 
bíblica de que o Paraíso estava no Hades encontra-se em Lc 3.42,43, onde o ladrão, que 
reconheceu Jesus como Deus, pediu que Jesus Se lembrasse dele quando viesse no Seu 
reino. Mas, Jesus responde: “...Hoje estarás comigo no Paraíso.” Sabemos que Jesus foi às 
regiões inferiores da terra, isto é, para o Hades no mesmo instante em que morreu.  
Jesus morreu, desceu ao Hades (Ef 4.8-10) e, ao subir para o céu, transferiu o Paraíso para 
lá. Daí em diante, toda pessoa salva, que morre fisicamente, vai direto para o céu, porque já 
está lavada no sangue do Cordeiro. Leia 2Co 5.8    Fp 1.23.  Note em 2Co 12.2, que o 
“terceiro céu” (lugar de habitação de Deus: 1Rs 8.27    Ne.9:6) é chamado de “Paraíso” no v.4, 
indicando que o Paraíso agora não está mais no Hades, mas no céu.  
Em Mt 16.18, Jesus profetiza que “as portas do Hades” não prevaleceriam contra a Sua 
igreja. Isto também significa que ninguém, que realmente pertença à Igreja de Jesus, vai para 
o Hades após a morte física. Aliás, Paulo diz que Jesus (que está no céu), quando voltar para 
a Sua igreja “trará ... juntamente com Ele,” aqueles que nele dormiram (1Ts 4.14). 
Depois da ressurreição de Jesus Cristo, a parte do Hades denominada “Lugar de Tormento” 
continua aberta, recebendo todos os perdidos, que morrem fisicamente. As almas de todos 
os ímpios de todos os tempos (desde Caim até o último que existir) vão para este lugar. No 
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final do Milênio, passarão, individualmente, diante do “Grande Trono Branco” e irão para o 
inferno, isto é, para o Lago de Fogo, quando a morte e o Hades serão lançados no Lago de 
Fogo (Ap 20.13-15).  
 

 

Tendo já comentado “As coisas que viste”, vamos para a segunda parte do livro 

(caps.2 e 3). 
=============================================================================================== 

SEGUNDA PARTE 
 

 
Nestes dois capítulos estão as orientações e exortações mais profundas, diretas e 

penetrantes do NT relativas à Igreja e à vida cristã. 
A importância da mensagem, leva Deus a imprimir por duas vezes o Seu Nome em cada carta. 
1. Ele inicia cada carta com a expressão: “Estas coisas diz aquele...”  e continua com um dos 

detalhes da descrição de Jesus no cap.1. 
2. No final de cada carta, diz: “Quem que tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.” 
 

 Tenha em mente, que Deus está falando para a Sua Igreja, e não para o mundo  
 

 Estas sete igrejas foram escolhidas, porque seus nomes e suas realidades, colocados na 
seqüência em que estão, profetizavam o desenvolvimento de cada período da história da Igreja. 
Entenda bem - a situação de cada igreja, descrita em cada carta, era o estado real daquela 
igreja, quando recebeu a carta. Mas, também serviu de profecia para mostrar como a Igreja ia 
se desenvolver do início ao final. 
 Além disso, revelam os vários tipos de indivíduos e de igrejas.  Por isso, através destas 
cartas, Deus pode exortar todo tipo de cristão e de igreja existentes. 
 Estas cartas descrevem o início, o desenvolvimento e o final do período da Igreja. É a 
história do cristianismo. A única profecia dada especificamente para a Igreja. 
 No desenrolar das cartas, vemos claramente o desenvolvimento da apostasia. 
Apostasia = afastamento. No contexto das cartas é o afastamento da sã doutrina bíblica.  
➔ A força da apostasia está no desconhecimento da Palavra de Deus.  
Nas parábolas de Mt.13, que profetizam sobre a época que inclui a Igreja, duas delas falam 
de joio / trigo  e  peixes bons / peixes ruins É exatamente isto: os cristãos verdadeiros estão 
misturados com os falsos. Infelizmente, grande parte dos salvos está tão acostumada a ver e 
ouvir apostasia, que não reage. O problema está em não conhecer a Palavra o suficiente para 
distinguir o falso do verdadeiro. 
 Apesar da severidade das repreensões, o objetivo do Senhor é para que Seu povo se 
arrependa dos erros e torne-se vencedor. 
 Sendo sete o número da universalidade, enviar as cartas às sete igrejas, significa enviá-las 
a todas as Igrejas. A prova disso é que chegaram até nós. 
 Datar o início e o final de cada período foi possível, porque hoje tudo isto é História; já 
aconteceu.  As descrições retratam fielmente o que ocorreu ao longo de cada período. 
 

 

     2:1-7     A IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO 
 

Apesar de reconhecer pontos positivos na igreja, Jesus a chama de “caída” (v.5) por ter 
perdido o “primeiro amor”. Primeiro amor fala do prazer e da alegria de simplesmente alguém 

estar com a pessoa amada. Eles não tinham deixado de amar o Senhor, mas não havia mais 
o fervor, a profundidade e o significado do início. Cp  Ef 1.15,16. 
É perfeitamente possível ser dedicado ao serviço, sem amar com fervor.  A igreja ou o 

v.19 -  DIVISÃO PRINCIPAL DO LIVRO DE APOCALIPSE: 
 

1. AS COISAS QUE VISTE  ➢  A visão que João acabara de ter do Senhor Jesus no cap.1. 
2. AS QUE SÃO ➢ caps. 2 e 3 – Mensagem para a Igreja, a época presente para João e para nós.  
3. AS QUE HÃO DE ACONTECER DEPOIS DESTAS ➢ caps. 4 a 22 – Tribulação, Milênio, 

Julgamento Final, Novos Céus e Nova Terra. 

CAP.2 

ÉFESO 
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indivíduo pode ficar tão ocupado em servir, que não sobre tempo para adorar o Senhor. Isto 
leva ao esfriamento do amor, que, por sua vez, apaga a chama do testemunho. O verdadeiro 
testemunho brota do que somos e manifesta-se no que falamos e fazemos.  
v.5 - Éfeso hoje não passa de ruínas. 
v.6 - “Nicolaítas” ➢ a palavra significa “vencer o povo; conquistar o povo”. Eram pessoas que 
investiam-se de autoridade, que o Espírito Santo nunca deu. É o início da divisão entre clero e 
leigo, algo inexistente na Bíblia. A Igreja toda é reino de sacerdotes (1Pe 2.9   Ap 1.6). O que 
deve acontecer na Igreja é o exercício dos diferentes dons espirituais. 
Em Éfeso, vemos despontar duas sementes de apostasia: 
1. O abandono do primeiro amor. 
2. O nicolaitismo, que esta igreja não aceitou, mas já existia. 
Nunca mais a Igreja livrou-se destas duas sementes; pelo contrário, elas criaram raízes e se 
alastraram. 
v.7 - A “árvore da vida”, proibida depois da queda, é dada de volta aos que crêem. É a vida 
abundante dada por Jesus Cristo. 

 

     2.8-11     A IGREJA DOS SÉCULOS 2 e 3     (100 a 313)  
 

Esmirna ➢vem da raiz, que significa mirra – substância extraída de uma planta e usada para 
embalsamar corpos.  Jo 19.39. 
v.8 - mencionando Sua morte e afirmando estar vivo, o Senhor Jesus anima aqueles cristãos, 
que estavam sofrendo tanto pelo Seu Nome. 
v.9 – “Tribulação” ➢  no original, a palavra significa “ser apertado de dois lados”. Eles eram 
pressionados pelos pagãos e pelos judeus. 
“Conheço...a sua pobreza” ➢ refere-se à pobreza material provocada pelos saques e 
perseguições, que muitas vezes os impediam até de terem emprego. 
“Mas tu és rico!” ➢  Os valores de Deus são opostos aos do mundo (2Co 6.10). Esmirna não 
tinha riqueza material, mas tinha poder espiritual. 
“A blasfêmia dos que a si mesmos se declaram judeus...” (Rm 2.28   9.6).  Havia uma grande 
colônia judaica em Esmirna, que obteve de Roma o direito de praticar o judaísmo como 
religião legítima, ao passo que o cristianismo era clandestino. 
v.10 -  Como sempre, o diabo está por detrás das perseguições aos cristãos. “A nossa luta 
não é contra carne e sangue, mas contra... as forças espirituais do mal.”   Ef 6.12. 
“Não temas as coisas que tens de sofrer” ➢ lit. “pare de temer.” Deus diz para não temerem, 
mas não promete livrá-los da perseguição. Pelo contrário, o texto mostra que teriam muito 
sofrimento. Quando Deus nos ordena alguma coisa, também nos capacita. Na história, vemos 
os cristãos desta época sofrendo e morrendo das formas mais cruéis e terríveis, mas sem 
temor. Este testemunho causava tal impacto, que, quanto mais cristãos morriam nas 
perseguições, mais o cristianismo crescia. 
“Tribulação de dez dias” ➢  Não se sabe ao certo o significado destes dez dias. Alguns 
acontecimentos dentro deste período envolvem o número 10: 
 Por 10 vezes, nestes dois séculos, os imperadores decretaram leis permitindo livre 
perseguição aos cristãos. 
 Pode referir-se aos 10 anos do reinado de Diocleciano, que lançava ferozes perseguições aos cristãos. 
 Também pode ser uma alusão aos 10 imperadores, que mais perseguiram o povo de Deus: 
Nero (54)    Domiciano (81)    Trajano (98)    Adriano (117)    Severo (193)    Maximiniano 
(235)    Décio (249)    Valeriano (253)    Aureliano (270)    Diocleciano (284)   
Há duas exortações, nesta carta, para os que sofrem pelo nome de Jesus: 
1. “Não temas...”   Leia:   Rm 8.35-39    Is 43.1,2    Sl 46.1-5. 
2. “Sê fiel até a morte...”  Hb 12.1-4    10.34. 
“Coroa da vida” ➢  Só os que têm vida em Jesus Cristo são candidatos às coroas, que são galardões. 
v.11 - “Segunda morte” ➢  refere-se à morte eterna no Lago de Fogo. Ap 20.14. “Quem 
nasce duas vezes (física e espiritualmente) morre uma vez (fisicamente); quem nasce uma vez 

ESMIRNA 
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só (fisicamente), morre duas vezes (física e eternamente). 

➔ A definição bíblica de morte não é extinção, mas separação de Deus  (1Jo 5.12). 
 

 

     2.12-17     A IGREJA DOS SÉCULOS 4, 5 e 6   (de 313 a 606) 
 

Pérgamo =  torre ou casamento. 
Esta igreja foi levada a um casamento com o mundo e ao paganismo, gerando, na realidade, 
adultério espiritual. 
No início do terceiro século, cessaram as perseguições e Constantino declarou o cristianismo 
a religião oficial do império.  Muitos, para agradar ao imperador, aderiram à nova religião. 
Conta-se que legiões inteiras eram batizadas (sem terem nascido de novo).  Esta mistura de 
pagãos e cristãos foi obscurecendo a consciência da Igreja, e ficou cada vez mais difícil 
manter uma separação clara entre a Igreja e o mundo. O verdadeiro testemunho cristão, tão 
evidente no tempo de Esmirna, foi se apagando pela ausência da pureza e da simplicidade da 
doutrina bíblica. 
Nestes três séculos, a tentativa de combinar teologia cristã com filosofia pagã foi 
gradativamente se instalando e corrompeu a Igreja. O triste resultado foi que complicados 
e misteriosos credos pagãos e adoração à criaturas substituíram a pureza e a 
simplicidade da revelação bíblica. 
 

DESVIOS DA VERDADEIRA DOUTRINA BÍBLICA   (introduzidos ao longo do tempo) 
  

ANO 
310--------------- reza pelos defuntos 
320--------------- uso de velas 
375--------------- culto aos santos e anjos 
394--------------- instituição da missa 
431--------------- inicia-se o culto à virgem Maria 
500--------------- uso da roupa sacerdotal 
526--------------- extrema unção 
593--------------- doutrina do purgatório introduzida 
600--------------- serviços em latim e rezas a Maria 
606--------------- Bonifácio III se declara “bispo universal” (papa) 
709--------------- obrigatoriedade de se beijarem os pés do papa 
786--------------- adoração das imagens, da cruz e das relíquias 
850--------------- uso da água benta 
890--------------- culto a São José (protodulia) 
993--------------- canonização dos santos 
998--------------- jejum às sextas-feiras e na quaresma 
1003------------- instituição da festa dos “fiéis defuntos” 
1074------------- celibato sacerdotal (decreto de Bonifácio VII) 
1076------------- dogma da “infalibilidade papal” 
1090------------- aparece o rosário 
1184------------- instituição da “santa inquisição” 
1190------------- venda de indulgências 
1200------------- o pão foi substituído pela hóstia 
1215------------- criou-se a confissão auricular e o ofício da missa em latim 
1215------------- dogma da transubstanciação (por Inocêncio III) 
1220------------- adoração da hóstia 
1229------------- proibição da leitura bíblica 
1245------------- uso das campainhas na missa 
1316------------- instituição da “Ave Maria” por João XXII 
1414------------- eliminação do vinho na comunhão 
1439------------- doutrina do purgatório decretada 
1508-------------“Ave Maria” oficialmente aprovada 

PÉRGAMO 
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1517------------- inicia-se a Reforma 
1545------------- a autoridade bíblica é equiparada à tradição no concílio de Trento 
1563------------- introdução dos livros apócrifos 
1600------------- invenção do escapulário (bentinhos) 
1854------------- dogma da imaculada concepção de Maria 
1864------------- condenação da separação entre igreja e estado 
1870------------- declarada a infabilidade papal (por Pio IX) 
1950------------- dogma da ascensão de Maria (presença corporal no céu) 
1965------------- Maria é proclamada “mãe da igreja”  
 

Todas estas doutrinas e dogmas foram introduzidas por homens, sem nenhum fundamento bíblico. 
 

A Igreja cometeu o mesmo erro de Israel: adoração a ídolos e união com o mundo.  Balaão é 
citado para deixar isto bem claro. 
Para comportar o grande número de pessoas, que agora iam à igreja, os templos pagãos 
passaram a ser usados. Aos poucos, ídolos, datas e festivais pagãos foram sendo 
reintroduzidos com nomes cristãos.  Por exemplo, a antiga Semíramis com Tamuz nos 
braços, que em Roma eram Vênus e Cupido, passaram a se chamar “Maria e o menino 
Jesus”  (cf. Enciclopédia Britânica – ed. 1966 - vol. 21, pgs. 774, 775).  
v.12 - “...daquele que tem a espada afiada de dois gumes” ➢ Esta igreja precisava ser 
lembrada desta espada, que divide alma e espírito  (Hb 4.12) e que também julgará  (Jo 12.48). 
v.13 - “Conheço o lugar em que habitas” ➢ Deus conhecia aquele lugar e o descreve do 
prisma espiritual. 
“que conservas o meu nome e não negaste a minha fé...” ➢ Deixar que todos saibam que 
somos cristãos pelo testemunho da própria vida. 
“Antipas” ➢ = “contra todos” - Alguém se levantou contra os que se acomodaram, onde 
satanás habitava.  Havia mártires ali.   
v.14 - “Doutrina de Balaão” ➢ eram os conselhos de Balaão a Balaque de como corromper os 
israelitas, que ele não conseguira amaldiçoar. (Nm 31.16  X  25.1-3).   
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nm 22 a 25, relata a história de Balaão e Balaque, o rei de Moabe.  
2 Pe 2.15 fala do “caminho de Balaão” = o do profeta, que faz comércio do seu dom. 
Jd.11 fala do “erro de Balaão” = concluir que um Deus santo abandonaria e amaldiçoaria os 
transgressores de Sua lei. Seu erro foi desconhecer a graça de Deus e o efeito maravilhoso da 
expiação substitutiva, através da qual Deus pode ser JUSTO e JUSTIFICADOR dos que crêem em 
Sua justiça (que julga o pecado) e em Seu amor (que toma o lugar de quem devia morrer) Rm 3.23.  
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

v.15 - A “doutrina dos nicolaítas”, que em Éfeso era obra, em Pérgamo se tornou ensino. 
v.16 - “Arrepende-te” ➢ literalmente, significa mudar o modo de pensar, que por sua vez 
implica em mudança de atitude. Sem arrependimento, a alternativa seria o uso da “espada” 
(em juízo). 
v.17 - “Maná escondido” ➢ é o “Pão que desceu do céu”, que o mundo não vê  Jo 6.30- 65. O 
maná foi escondido na Arca da Aliança e somente os que estão em aliança com Deus, o 
conhecem. É Jesus Cristo, o nosso alimento. 
“Uma pedrinha branca” ➢ nas votações da antigüidade, pedra branca significava aceitação e 
a preta, rejeição.  Está indicando que Jesus Cristo nos aceita totalmente. 
O “Novo nome” ➢ é o nome que receberemos no céu e que somente lá poderá ser 
pronunciado. Indica intimidade, individualidade no relacionamento com o Senhor Jesus. 
*********************************************************************************************************************************************** 

• Nestas três primeiras cartas, o Senhor falou a toda a Igreja e fez o apelo para ouvir “o que 
o Espírito diz às igrejas”  antes da promessa ao vencedor. 

• Nas quatro próximas cartas, o apelo vem depois da promessa. Isto indica que Deus não 
mais espera ser ouvido por toda a Igreja e os vencedores formam um remanescente; não 
mais a Igreja como um todo. 

*********************************************************************************************************************************************** 
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Esta inversão assinala a passagem dos TEMPOS HISTÓRICOS para os TEMPOS ATUAIS.  
Note o v.26: “Àquele que vencer e fizer a minha vontade até o fim...”  Esta chamada é única 
nestas cartas e enfatiza esta passagem de tempo. 
➔ De Tiatira em diante apenas um grupo forma a verdadeira igreja. 
 

 
 
 
 
 
 

    

   2:18-29     DIRIGIDA AO CATOLICISMO    >   DE 606 AO FINAL DA ÉPOCA 
 

Tiatira = “sacrifícios intermináveis” 
É a oficialização da união do cristianismo com o paganismo.  Os mil anos em que esta igreja 
dominou, são chamados na história de “séculos negros” ou “idade das trevas”. 
v.18 - “Filho de Deus” ➢ Um elemento novo no padrão que vinha seguindo a visão do cap.1. 
Este título se fez necessário para reafirmar-se a divindade do Senhor Jesus Cristo, pois os 
homens estavam adorando as criaturas (Maria e os santos). Foi necessário que Jesus 
nascesse de uma mulher, como toda criança deste planeta, para realmente ser participante 
da raça humana e receber o castigo destinado ao homem. Porém, foi DEUS Quem deu SEU 
FILHO na cruz:  Is 9.6    Jo 3.16. 
Notem a severidade de Deus aumentando, com o crescimento da apostasia: 

• Na 1a carta > Jesus segura os líderes em Suas mãos e passeia no meio da Igreja. 

• Na 2a carta > Ele anima os cristãos. 

• Na 3a carta > Começa a mudar, Ele tem a espada e diz que vai usá-la. 

• Na 4a carta > Vemos sinais de julgamento: “olhos como chama de fogo” e  “pés como bronze.” 
v.19 -  Em meio a apostasia, havia pessoas salvas conservando fé e amor no Senhor Jesus: v.24. 

v.20 - “Jezabel” ➢ O nome desta mulher - Jezabel - e a descrição de suas ações indicam que 
o espírito, que agia em Tiatira, era o mesmo que muito antes agira na esposa do rei Acabe  
(1Rs 16  2Rs 9). A Jezabel do VT era uma princesa fenícia, sacerdotisa de Baal e protetora 
de falsos profetas. Perseguiu e matou quase todos os profetas de Deus (no tempo do profeta 
Elias). Ela é símbolo de corrupção, imoralidade e idolatria - armas que sempre usa para  
destruir os servos de Deus. A Igreja precisa aprender a reconhecer este espírito e combatê-lo. 
v.21 - A paciência de Deus durou muitos anos. Durante este tempo (idade média), porém, 
havia pequenos grupos como os valdenses, albigenses, huguenotes, anabatistas e outros, 
que não acompanharam esta apostasia e foram terrivelmente perseguidos.  Esta situação 
permaneceu até o século 16, quando começou a Reforma. 
“...ela, todavia, não quer arrepender-se...” ➢ Este sistema ainda está em nosso meio e não há 
nenhum sinal de arrependimento. 
v.22 - Notem que nos vv.21 a 23 existem dois elementos distintos: o sistema e os seguidores. 
A indicação é de que o sistema não mudará, mas sempre haverá oportunidade para seus seguidores. 
v.24 - “Os demais...” ➢ Um grupo dentro de Tiatira. 
Jesus chama esta doutrina (os ensinos de Jezabel) de “as coisas profundas de Satanás”. 
v.25 - “...conservai o que tendes...” ➢ Neste período, a Bíblia estava fora do alcance do povo 
e eles deviam guardar o pouco que tinham conseguido conhecer da sã doutrina bíblica. 
vv. 26,27 - Jesus divide Sua autoridade com a Igreja. Cp. Sl 2.7-9. 
v.28 - “Estrela da Manhã” ➢ É o próprio Senhor Jesus Cristo, quando vier no arrebatamento. 
Mas, também pode indicar a glória, que voltaremos a ter (lembrem-se de ela foi perdida na 
queda) no novo corpo.  

 

 
 

 

3.1-6    DIRIGIDA AO PROTESTANTISMO > DE 1520 ATÉ O FINAL DA ÉPOCA.   
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Sardes = “O que sobra, o que resta”. 
Jesus não acha nenhum prazer neste sistema. A carta começa com repreensão e a igreja não 
é elogiada em nenhum aspecto. 
Sardes escapou de Tiatira (2.24) e de suas abominações, foi iluminada e por isso sua 
responsabilidade é muito grande. 
v.1 - “...daquele que tem os sete Espíritos de Deus” ➢ Outro elemento adicionado à descrição 
de Jesus, do cap.1.  
É urgente e absolutamente necessário recordar a esta igreja, que Jesus tem o Espírito Santo 
em Sua plenitude (Is 11.2,3), pois ela excluiu muito da ação do Espírito dada especialmente à 
Igreja.  Ela pode até falar do Espírito Santo, mas não dos “Sete Espíritos de Deus”.  
“...tem...as sete estrelas” ➢ elas não estão mais em Suas mãos, mas Jesus ainda pode tê-las. 
“...tens nome de que vives e estás morto.” ➢ O sistema está morto. Mas, onde está a fama de 
vivo? Está nas atividades, que não faltam: sociedades, comissões, juntas, comitês, 
campanhas, concílios, reuniões, jantares, ensaios, programas especiais, etc. No reino de 
Deus, ter atividade nunca foi sinônimo de ter vida. Todas as atividades de uma igreja local 
devem ter o objetivo de levar o povo ao conhecimento de Deus, de maneira que haja 
transformação de caráter à semelhança de Jesus Cristo. 
A repreensão é duríssima, porque o problema de Sardes é muito grave e difícil de ser 
percebido pelos seus seguidores. Existe uma concordância intelectual com as verdades 
bíblicas, mas sem nenhuma intenção de praticá-las. Não há o verdadeiro despertamento 
espiritual, que leva estas verdades a serem vividas no dia a dia. 
v.2 - Deus deu à Reforma o privilégio de mostrar as verdades bíblicas a um mundo em trevas. 
Isto aconteceu no início, mas logo grupos dissonantes foram formados, destruindo o 
testemunho cristão. Deus nunca aprovou divisões  1Co 1.10-13. 
v.3 - Sardes recebeu muito, mas era infiel. A Reforma começou a trazer de volta as doutrinas 
bíblicas, mas os grupos “limitavam” Deus em seus credos denominacionais elaborados por 
homens. Boas obras, reforma de caráter e leis tomaram o lugar do novo nascimento e da 
santificação pela graça.  
“se não vigiares” ➢ de acordo com o contexto, significa: receber / ouvir / guardar a Palavra. 
Do contrário, o julgamento será o mesmo que virá para o mundo (1 Ts 5.2,3). 
v.4 - “...umas poucas pessoas que não contaminaram as suas vestiduras” ➢ Do “que restou” 
há um grupo ainda menor. Deus quer nossa separação das coisas mortas. No VT, o israelita 
que tocasse algo morto era considerado imundo: Nm 19.13.  Leia  2Co 6.14 a 7.1. 
Não podemos temer esta separação, pois Jesus está dizendo que não ficaremos sozinhos, 
mas andaremos com Ele vestidos de branco. Vestiduras brancas significam pureza de vida, 
a justificação dada por Deus e as obras de justiça que o salvo faz através do Espírito Santo. 
Ap 19.7,8. 
Não podemos andar com mortos e com Jesus ao mesmo tempo.  Leia: Am 3.3  e 1Co 10.3-15. 
v.5 – É a completa segurança de vida eterna para os vencedores. Talvez, indique que todos 
os nomes estejam escritos neste livro, mas os nomes dos que não crêem em Jesus Cristo são 
apagados. Cp  Dt 32.33    Sl 69.28. 
*********************************************************************************************************************************************** 

• Do Catolicismo (Tiatira) e do Protestantismo (Sardes) saem todos os ramos do cristianismo. 

• Filadélfia e Laodicéia representam o cristianismo nos dias finais da Igreja na Terra. 
*********************************************************************************************************************************************** 

 

  3:7-13    A IGREJA QUE SERÁ ARREBATADA >   DE 1750 ATÉ O FINAL 
 

Filadélfia representa a verdadeira Igreja de todos os tempos.  Especialmente, porém, 
representa a Igreja e o tipo de santo, que estiver fisicamente vivo no dia do arrebatamento. 
Filadélfia = “O amor dos irmãos” 
Não há repreensões para esta igreja. 
v.7 - “...o santo, o verdadeiro...” ➢ A apresentação de Jesus em termos de santidade e 
verdade indica o caminho para esta igreja, que vive nos últimos tempos, caracterizados por 

FILADÉLFIA 
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tanta impureza e mentira. “Sede santos como eu sou santo” é a palavra de ordem desde o VT.   
Ef 1.4 diz: “...para sermos santos e irrepreensíveis”  
Santo ➢ refere-se ao que a pessoa É aos olhos de Deus  
Irrepreensível  ➢ (lit.>“não ser uma desgraça na sociedade”) ➢ refere-se à manifestação 
desta santidade no que a pessoa FAZ e FALA, em outras palavras, no que ela é aos olhos do mundo. 
Santidade é a característica da família de Deus. Por isso, devemos nos importar muito com a 
verdadeira santidade em nossas vidas. 
“Chave de Davi” ➢ Autoridade. A certeza de que Cristo controla tudo neste mundo, onde a 
autoridade vai diluindo –se a cada dia. 
v.8 - Deus abriu esta porta para a evangelização. Por isso, o evangelho está sendo pregado 
mesmo onde aparentemente é impossível.  Note que é JESUS Quem abre a porta. 
“Tens pouca força” ➢ A força de Filadélfia não está em dinheiro / propriedades / prestígio 
humano , mas vem da GRAÇA DO SENHOR    (2Co 12.9). 
“Guardaste a minha Palavra” ➢  amar - ler - obedecer à Palavra. 
“Não negaste o meu Nome” ➢  testemunhar da Pessoa e da  obra de Jesus Cristo com a vida. 
 v.9 - “Sinagoga de Satanás” ➢ Esta expressão se estende a todo sistema, que se opõe à 
verdadeira Igreja de Jesus Cristo. 
“Eu te amei” ➢ Cristo está falando para a Sua noiva, a Igreja, que será glorificada na Sua 
volta, à vista de todos os seus opositores. 
v.10 -  Esta é uma passagem indicando que o arrebatamento será ANTES da tribulação. 
“Também eu te guardarei DA hora da provação...” ➢ A prep. ek (grego) = "para fora de " é 
usada aqui significando que seremos guardados da hora e não na hora. 
“Os que habitam sobre a terra” ➢ cp. Ap 13.7,8.  Os que habitam na terra são os incrédulos, 
pois os salvos são “peregrinos e forasteiros” (1Pe 2.11).  A tribulação tirará dos incrédulos 
qualquer possibilidade de fingirem ser o que não são. 
v.11 - Este verso fala de galardão, e não de salvação.  2Jo 8      Lc 19.12-26. 
v.12  - “Coluna no santuário” ➢ Pessoa que pode ter responsabilidades. Cp  Gl 2.9. 
“Gravarei ...o nome do meu Deus” ➢  possessão eterna de Deus / “da nova Jerusalém” ➢     
cidadania eterna. Veja em Ap 21.9,10 a identificação da Noiva (Igreja) com a cidade.  / “O 
meu novo nome” ➢ Como os Nomes de Deus sempre revelam algum atributo ou 
característica de Sua Pessoa, o “novo nome” descreverá algum aspecto do Senhor Jesus, 
que não seria possível entendermos aqui. 
 

 

 3.14-22a   IGREJA APÓSTATA > DO INÍCIO DO SÉCULO 20 ATÉ O FINAL  
 

O espírito, que caracteriza esta igreja, começou a firmar-se no início do século 20 e irá até o 
final desta época. 
Laodicéia = opinião / costume / crítica / voz   do povo.  
Enquanto Filadélfia está voltada para Cristo, Laodicéia está ocupada consigo mesma.  A 
opinião, o costume, a crítica e a voz do povo substituem a opinião, o costume, a direção e a 
voz do Espírito Santo. 
Em Filadélfia não há lugar para críticas, opiniões e costumes próprios, mas para santidade e 
verdade.  Em Laodicéia vale tudo! 
v.14 - “Amém” ➢ 2Co 1.20  A mensagem às Igrejas chega ao fim. Jesus é a verdade final. 
“Princípio da criação” ➢ Significa que Jesus faz parte do princípio criativo; de maneira 
nenhuma indica que Ele foi o primeiro ser criado. Veja:  Cl 1.15 -18     Ap 21.6. 
vv.15,16 -  A descrição de três estados espirituais: 
 Frio - os que são totalmente contrários a Deus e não têm vida. 
 Quente - o cristão fervoroso. 
 Morno - não concordam com os “frios”, mas também não participam com os “quentes”. 

São “religiosos”, mas ignoram o Senhor Jesus. Esta indefinição causa náuseas no Senhor. 
O mundo cambaleia na indefinição e Laodicéia está identificada com o mundo. Uma posição 
não definida é o caminho mais curto para o desvio. 

LAODICÉIA 
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A indefinição diz que é de Jesus, mas vive como o mundo no modo de pensar / falar / ouvir / 
vestir / negociar / etc. Substitui o poder do Espírito Santo pelas táticas e técnicas aprendidas 
no mundo. 
v.17 - Jesus disse para Esmirna: “Conheço a tua pobreza, mas tu és rico”. Como são 
diferentes os valores de Deus! 
v.18 -  ouro para a pobreza   /   vestiduras brancas para a nudez   /   colírio para a cegueira.   
Porém, para a infelicidade e a miséria a solução é o próprio SENHOR JESUS. Quando O 
recebemos como único Senhor e Salvador, teremos condições de “comprar” ouro, roupas e 
colírio. Somente Jesus tem estes produtos; eles não existem em nenhum outro lugar. A Sua 
maneira de “vender” está registrada em Is 55.1. 
“Ouro” ➢ descartar-se da carne e do mundo e deixar-se cobrir de ouro ➢ o caráter de Jesus 
Cristo ➢ o fruto do Espírito. Ler Gl 5.16-25. 
“Vestes brancas” ➢ santidade, pureza de vida. Ser instrumento de justiça. Ler Rm 6.11-13,19. 
“Colírio” ➢  Este colírio vai nos fazer enxergar o que é eterno > “o que não se vê” - 2Co 4.18.    
Ler  Sl 101.3    Mt 6.22,23. 
v.19 - “A quantos amo” ➢ Jesus está se referindo aos poucos, que ali são nascidos de novo, 
mas que estão vivendo com as características desta igreja. O fato de serem disciplinados 
indica que são filhos:     1Co 11. 32     Hb 12. 3-15. 
v.20 - A Igreja, como um todo, não escuta mais a voz do Senhor Jesus e Ele fala a indivíduos: 
“Se alguém ...”  Seu convite é para ter intimidade com Ele. 
v.21 - Este é o chamamento para a Igreja  ➢  O TRONO.  
Deixe-se levar para o trono! 
 

Nunca a Igreja precisou tanto desta mensagem como hoje, quando “a massa está quase toda 
levedada”. 
Grande parte, do que o mundo chama de “igreja”, está na condição de Laodicéia; não foi 
assim no início com Éfeso e Esmirna. Os indivíduos de Laodicéia, que “ouvirem a Sua voz”, 
serão arrebatados, mas a falsa igreja não vai se arrepender, continuará confiada em suas 
riquezas e ficará na tribulação, unida a todas as falsas religiões, que formarão a “grande 
meretriz” do cap.17. 
 

“QUEM TEM OUVIDOS, OUÇA O QUE O ESPÍRITO DIZ ÀS IGREJAS.” 
=============================================================================================== 

TERCEIRA PARTE 
 

SALA DO TRONO 

 

Aqui, começa a terceira divisão do livro do Apocalipse e as mesmas palavras de 1.19 
são usadas: vv.1,2 - “Depois destas coisas...” ➢ as coisas descritas nos capítulos 2 e 3. 
Nos capítulos 1, 2 e 3, a Igreja é sempre mencionada, porém, daqui em diante não mais 
aparece, exceto no cap.19, onde é vista descendo do céu com o Senhor Jesus para iniciar o 
Milênio. Nominalmente, ela é citada novamente só no cap 22.16. 
v.2 - “Trono” ➢ Esta palavra aparece 45 vezes no Apocalipse. 
 “... e, no trono, alguém sentado” ➢ Cp 6.16   7.10 > É Deus o Pai. Note que não é uma 
descrição física, mas enfatiza a glória. 
v.3 - “Jaspe e sardônio” ➢ O jaspe é uma pedra com a cor da luz e representa a glória do 
trono. O sardônio, que também era chamada “pedra de Sardes”, tem cor vermelha e indica a 
presença do Filho, no trono (3.21). 
O “arco” ➢ além de mostrar a glória de Deus (Ez 1.27,28), nos recorda Seus pactos (Gn 9.13). 
v.4 - “Vinte e quatro anciãos” ➢ Alguns pensam que representam a Igreja, outros crêem que 
representam Israel e a Igreja (12 tribos e 12 apóstolos).  
v.5 - “Relâmpagos, vozes e trovões” ➢ sinais dos juízos de Deus sobre a terra. Cp  8.5   11.19   16.18. 
vv.6-8 - “Mar de vidro” ➢ A “bacia do tabernáculo” foi substituída pelo “mar de fundição” no 
templo e ambos eram usados para purificação e tipificavam a Palavra de Deus, que lava e 
purifica.  O estado sólido do mar de vidro pode indicar o estado fixo de santificação dos santos. 

CAP.4 
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“Quatro seres viventes” ➢ Serafins (Is 6.2,3)  ou querubins (Ez 1.4-12   10.15,20). Através de 
suas palavras e de sua aparência, João pode ver a majestade, a santidade, a soberania e a 
eternidade de Deus. Podem ser os seres angelicais destacados para acompanhar Jesus em 
Sua carreira aqui na terra, pois têm estampados em si os símbolos representantes dos quatro 
ministérios do Senhor Jesus, também enfatizados pelos quatro evangelhos: 
▪ Leão > Jesus Cristo é o Rei, o Messias de Israel – evangelho de Mateus. 
▪ Novilho > Jesus Cristo é o Servo – evangelho de Marcos. 
▪ Homem > Jesus Cristo é o Homem perfeito -  evangelho de Lucas. 
▪ Águia > Jesus Cristo é Deus – evangelho de João. 
 

  
       

UM LIVRO 
 

v.1 - “Um livro escrito por dentro e por fora” ➢ Significa que a mensagem está completa e não 
há mais nada para se escrever. 
vv.2,3 - “Um anjo forte” ➢ Um anjo importante, destacado. Talvez seja Gabriel. Compare a 
abertura deste livro com Dn 12.4. 
O conteúdo do livro – Quando o primeiro selo é aberto (cap 6), começam os juízos sobre a 
terra. O sétimo selo é aberto e aparecem as sete trombetas (cap 8). A sétima trombeta soa e 
é declarado que o reino se tornou de Jesus Cristo (cap 11.15). O conteúdo da sétima 
trombeta são as sete taças. Claramente, vemos que o livro contém as provas do direito do  
Senhor Jesus Cristo possuir a terra e reinar sobre ela. Ali, também estão as condições a 
serem cumpridas para que isto possa acontecer, que são os juízos.  É o acerto de contas de 
Deus com a terra e seus habitantes, para que Jesus Cristo possa implantar o Seu reino. 
Abrir o livro era uma questão de dignidade e direito, porém entre as criaturas não se 
encontrou ninguém qualificado. 
v.4 - João se desesperou, porque compreendeu a importância daquele ato para o resgate da 
terra. Jr 32.6-12 mostra-nos o que estava acontecendo. Pela lei, quando alguém vendia uma 
propriedade, somente o parente mais próximo poderia comprá-la. Havia sempre duas cópias 
da escritura da propriedade: a fechada e a aberta. A cópia fechada pertencia somente ao herdeiro. 
v.5 - Jesus Cristo, ao Se fazer homem, tornou-Se o único parente próximo do homem capaz 
de comprar a herança; Ele a comprou com Seu sangue. Aleluia! Por isso, recebeu a cópia fechada. 
Um dos anciãos anunciou que Jesus Cristo abriria o livro. 
“O Leão da tribo de Judá” ➢ Seu título real: Gn 49.8-10. 
“A Raiz de Davi” ➢ Aponta para Seu direito ao trono: Is 11.1 (Jessé era pai de Davi);  Mt 22.42,43. 
vv.7,8 - Porém, ao invés de um leão, João vê um CORDEIRO. Cordeiro é o título da cruz; foi 
na cruz que Jesus venceu e pode retomar o direito de possuir a terra. Leão fala de Sua 
realeza, mas é empregado somente uma vez (v.5), enquanto que Cordeiro é usado 28 vezes. 
O Apocalipse é o livro do Cordeiro, identificando Cristo glorificado com Cristo, o Cordeiro 
sacrificado pelo pecado. O único Cordeiro que foi sacrificado e saiu vivo!  
“Como tendo sido morto” ➢ Mostra a eficácia eterna do Seu sacrifício e indica que os sinais 
físicos de Sua crucificação serão eternamente visíveis. A ênfase, porém, está na 
ressurreição, porque o Cordeiro está “de pé”. 
“Sete chifres” ➢ Seu poder é completo, pois nas Escrituras chifre simboliza poder. Cp 1Rs 
22.11     Zc 1.18,19     Dt 33.17. 
“Sete olhos” ➢ A plenitude do Espírito Santo e Sua ação juntamente com Cristo. Zc 3.8,9    4.10. 
Ao tomar o livro, o Senhor está cumprindo Dn 7.13,14.  Jesus retoma o que Adão perdeu. 
vv.8-12 - As orações têm parte importantíssima no programa de Deus: Sl 141.2. 
O v.10, literalmente diz: “e para o nosso Deus nos constituístes reino de sacerdotes; e 
reinaremos...”  
vv.13,14 - É o cumprimento de Fp 2.9-11. 
*********************************************************************************************************************************************** 

Os capítulos 4 e 5 constituem um prólogo do que, de fato, se inicia a partir do capítulo 6 e 
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vai até o 19 > o período da tribulação. João precisava ser preparado com as visões dos 

capítulos 4 e 5 para suportar as revelações, que viriam a seguir. 

 

Os juízos da Tribulação são também chamados de “juízos de endurecimento”, porque 
lembram as 10 pragas do Egito, que manifestaram o endurecimento do coração de Faraó. Em 
vez de se arrependerem, os homens vão se endurecendo cada vez mais no período da 
Tribulação, revelando o que está em seus corações. É o cumprimento de Pr 1.24- 31 e Sl 2.  
 

 
 

1o SELO vv.1,2 
Esta cena dá início à Tribulação e o cavaleiro jamais poderia ser o Senhor Jesus Cristo. 
Lembre-se de que é o Senhor Jesus que abre os selos.  
Este é o Anticristo que, na verdade, iniciará este período. Ele nunca deve ser confundido 
com o cavaleiro do cap.19, cujo nome é “Fiel e Verdadeiro” e vem do céu > o Senhor Jesus 
Cristo (19.11). A única semelhança é o cavalo branco, mas o do Anticristo é uma imitação 
(como é próprio do diabo) simbolizando a falsa paz, que ele trará por pouco tempo. Cp  Dn 8.23-
25  e  9.27.  
O Anticristo será o cabeça do Império Romano em sua última forma, como profetizado nos 
pés da estátua de Daniel.  Durante seu reinado ele será invencível (“saiu vencendo e para 
vencer”)  Isto é confirmado também no cap 13.7. 
“Com um arco” ➢  Indica que atacará, fará guerra.  Sl 11.2    46:9     Am 2.15. 
 

2o SELO  vv.3,4  
A paz é tirada, provando que era falsa.  A cor do cavalo significa derramamento de sangue. 
“Uma grande espada”  ➢ Jr 25.27-29. 
 

3o  SELO  vv. 5,6 
É a fome. O preto significa morte e sofrimento.  Leia  Lm 4.4-9    5.9,10. 
“Uma balança” ➢ Tudo é pesado e medido. Um denário era o salário de um dia (Mt 20.2). 
Naquele tempo, com esta quantia compravam-se 8 medidas de trigo ou 24 de cevada.   
Haverá azeite e vinho puros, mas quem mata a fome com estes produtos?  
 

4o SELO  vv.7,8 
No grego, a cor do cavalo é “verde-amarelado pálido”, como a cor de cadáver.  Somente este 
cavaleiro tem um nome: Morte. Ez 14.21  cp  Dt 7.21,22. A morte reclama a parte física do 
homem e o Hades (a palavra traduzida “inferno” é Hades) reclama a parte imaterial. 
Uma quarta parte da terra será morta neste juízo. 
 

5o SELO  vv.9,10,11 
O primeiro grupo de mártires da Tribulação aparece no céu. A Tribulação continua, pois, ao 
pedirem o julgamento “dos que habitam sobre a terra”, mostra que seus perseguidores ainda 
estão vivos. A confirmação disto está na resposta ao seu clamor: deveriam repousar até se 
completar “o número dos seus conservos e seus irmãos que iam ser mortos como igualmente 
eles foram.” (v.11). 
Esta resposta revela que o plano de Deus é absolutamente definido e Ele “fará toda a Sua vontade”. 
 

6o SELO  vv.12 a 17 
“Grande terremoto” ➢ Ag 2.6,7   Is 34.4   

DIVISÃO DA TERCEIRA PARTE DO APOCALPSE 
 

                                                                      1-  Juízo dos selos ---------cap.6 
1. TRIBULAÇÃO               caps. 6 a 19      2-  Juízo das trombetas --caps. 8,9 
                                                                      3-  Juízo das taças ---------cap. 16 

2. MILÊNIO                        cap.20 
 

3.  JUÍZO FINAL                 cap.20.11-15  
 

4.  CONDIÇÃO ETERNA    caps.21 e 22 
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Haverá um estrago universal. O mais chocante, porém, é perceber que as pessoas sabem 
que se trata da ira de Deus, entretanto, preferem a morte do que arrependerem-se e voltarem-
se para Deus, como se a morte física pudesse livrá-los do julgamento.   
 

APOCALIPSE X MATEUS 24 
O capítulo 24 de Mateus é, na verdade, um resumo do período da Tribulação e por isso 
ocorre grande semelhança na ordem dos acontecimentos descritos no Apocalipse. 
Neste capítulo, Jesus está respondendo às perguntas de Seus discípulos sobre o assunto 
mencionado de Mt 23.37 a 24.3. Note que do v.4 em diante Jesus está falando sobre os 
sinais de Sua vinda e da consumação do século (Mt 13.47- 50).  
► Em nenhum versículo, Mt.24 trata da Igreja ou do arrebatamento.  
 

                    APOCALIPSE                                                                   MATEUS 24                                
                            6.2                            O Anticristo                            vv.4,5 
                            v.4                               guerras                                 vv.6,7a  
                      vv.5,6                                fome                                      v.7 
                      vv.7,8                                morte                                    vv.7,8,9 
                    vv.9-11          os mártires /obra do falso profeta           v.9 
                  vv.12-16                     desastres / sinais                           vv.21,29 
                       cap.7                  a pregação dos 144.000                      v.14   
            caps.12 e 13                                                                             vv.15-20, 23-26 
 

 Note que em Mateus 24. 13,14 ➢ Ele menciona o fim. 
vv.15-28   ➢  detalhes dos últimos três anos e meio. 
vv.29-31   ➢  detalhes da Sua vinda. 
vv.32-44   ➢  exortação para Israel vigiar. 
▪ Compare os vv.31,38 - 41 com a descrição do Arrebatamento em 1Ts 4.15-17. 
Em Mateus, diz que “Seus anjos... reunirão os Seus escolhidos...” (v.31). 
▪ Os vv.38,39, comparam esta separação de salvos e perdidos com o dilúvio e diz que assim 
como “veio o dilúvio os levou a todos, assim será também a vinda do Filho do Homem. Então 
dois estarão no campo, um será tomado (levado) e deixado o outro; duas estarão trabalhando 
num moinho, uma será tomada (levada) e deixada a outro...” 
No dilúvio, Noé foi deixado na terra e os que foram levados pelo dilúvio, morreram. 
Jesus está dizendo, nesta passagem, que será assim na Sua volta: o que ficar é o salvo. Veja 
Is 4.2,3 (Jl 2.31,32). Esta passagem está profetizando sobre a volta de Cristo em glória, para 
reinar em Israel. 
 

 
 

V.1- A sequência da abertura dos selos é interrompida para lembrar que a graça salvadora e 
a misericórdia de Deus continuam caindo sobre a Terra, mesmo num período de juízo.    
Como no VT, os anjos têm grande atividade neste período. São citados 67 vezes no Apocalipse. 
vv.2,3 - Os juízos foram suspensos para que um grupo fosse selado – “os servos de Deus”.  
“Selo” ➢ mostra a garantia de que são propriedade de Deus. Estão separados e fisicamente 
guardados para executarem o serviço designado por Deus, que com certeza será a pregação 
do evangelho do reino (Mt 24.14). 
vv.4-8 - O texto não deixa a menor dúvida de que os 144.000 são ISRAELITAS. 
Observações: 
▪ A tribo Levi está incluída talvez pela natureza sacerdotal e profética desta obra. 
▪ A tribo de José, que recebeu porção dobrada na herança, é sempre representado por 
Manasses e Efraim. Nesta lista, porém, o nome de Efraim é substituído pelo de José. 
Provavelmente, por causa da rebeldia da tribo de Efraim, que muitas vezes levou a nação 
toda a pecar (Os 4.17    5.3,9,11    7.1,8,11    8.11    12.14    Is 28.1,3). 
▪ A tribo de Dã também foi omitida, provavelmente por causa da idolatria, que muitas vezes 
praticou (Lv 24.11 Jz 18.1,2,27-30). Outros sugerem que o Anticristo virá desta tribo devido 
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às passagens de Gn 49.17    Jr 8.16. 
▪ Embora a omissão dos nomes de Efraim e Dã possa ser disciplina de Deus, pois estarão 

ausentes do glorioso ministério de levar a Palavra de salvação neste período, Deus tem 
Sua palavra empenhada com Israel e cumprirá todos os seus pactos com a nação inteira. 
A prova é que estas duas tribos estão alistadas na herança, que receberão no milênio, 
quando o reino estiver estabelecido (Ez 48.1,2,5,6,32). 

 

vv.9-17 - O grupo descrito aqui é completamente distinto dos 144.000. É o resultado da 
pregação dos 144.000 desde o início.  Israel foi criado para ser canal de bênção para a Terra 
e a ação evangelizadora destes israelitas combina perfeitamente com os propósitos de Deus 
para a nação.  
Esta multidão veio da Tribulação e difere-se da Igreja no seguinte: 
▪ A Igreja não passa pela Tribulação                   X   Estes vieram dela 
▪ A Igreja veste imatiois (gr.) = vestidos brancos X   Estes vestem stolas (gr) = veste talar, toga branca. 
▪ A Igreja se assenta em tronos                           X   Estes estão em pé diante do trono 
▪ A Igreja tem coroas                                            X   Estes têm palmas 
▪ A Igreja tem harpas e taças                               X   Estes têm palmas 
 

vv.16,17 - É a descrição do martírio que sofreram na terra. Agora, Jesus – por Quem viveram 
e morreram – cuida deles de forma que somente Ele poderia. 
Os 144.000 e esta multidão salva deixam muito claro que a Tribulação será um período de 
muita salvação. Talvez, seja o maior número de remidos vistos em tão pouco tempo (7 anos). 

 
 
 
 
 

7o SELO 
v.1 - Este silêncio lembra-nos a queda de Jericó (Js 6.10-16). O povo de Israel marchou em 
silêncio total até ouvir a ordem para gritar, que veio no sétimo dia, depois de seis voltas ao 
redor da cidade. Então, os sacerdotes tocaram as trombetas, o povo gritou e as muralhas caíram.  
Na Tribulação, depois deste silêncio, quando as 7 trombetas tocarem (na sétima estão as 7 

taças), todo o sistema do Anticristo ruirá como as muralhas de Jericó. 
vv.2-6 – Novamente vemos a importância da oração dos santos, que neste contexto são os 
santos da Tribulação. 
“O incenso” ➢ Este incenso oferecido com “as orações dos santos” é o doce aroma da vida e  
da obra de Jesus Cristo na cruz, que tornou possível o acesso à presença de Deus. 
Os santos da Igreja, hoje, invocam a misericórdia de Deus para o mundo; porém, os santos 
da Tribulação invocarão os juízos de Deus. 
As 7 trombetas são o conteúdo do sétimo selo. 
 

1a TROMBETA    v.7 
Como nos selos, as quatro primeiras trombetas são de natureza diferente das três últimas. 
Na primeira trombeta, a terça parte da terra é queimada. Nem podemos imaginar os efeitos 
disto sobre os homens e os terríveis danos, como maior diminuição de alimentos, por 
exemplo. 
2a TROMBETA  vv.8,9 
Este juízo atinge terça parte do mar. Pode ser a ação de um meteorito. 
3a TROMBETA  vv.10,11 
Terça parte das águas doces tornam-se venenosas. “Absinto” ➢ losna ou alosna.  Substância 
forte e amarga, que simboliza amargura / pesar / calamidade  (Dt 29.18    Jr 23.15). 
 

4a TROMBETA  vv.12,13 
Sol, lua e estrelas são afetados em sua terça parte. Isto nos lembra  Mt 24.29    Lc 21.25. 
Embora os juízos destas quatro trombetas sejam tremendos, as três últimas serão piores, pois 
são chamadas de “ais”.  
 

 

 
5a TROMBETA   vv.9-12     O PRIMEIRO AI 
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v.1 - “Estrela caída” ➢ Este é realmente o tempo verbal no grego. João viu a estrela já caída 
no chão. Tudo no contexto indica que não se trata de um astro celeste como em 6.13    8.10    
8.12, mas de um anjo (outro sentido de “estrela” nas Escrituras). A descrição da ação desta 
estrela não é, de forma alguma, a de um astro.  Outra observação é que, embora a palavra 
“estrela” seja feminino, no v.2 o pronome usado em referência a ela, no grego, está no 
masculino. Comparando esta estrela caída com Is 14.12-15 e Lc 10.18, podemos concluir que 
é satanás. Compare Ap 12.3,4 X 7,9. 
“Abismo” ➢ Lc 8.31    16.23-26    Ap 20.3. 
vv.2-6 - As expressões “como” e “semelhante a” são muito usadas aqui, porque as cenas 
descritas fogem completamente à nossa experiência natural. 
A fumaça era tão densa, que escureceu o sol e o ar, indicando a supremacia do reino das 
trevas sobre a terra. 
“Gafanhotos” ➢ Certamente são demônios com este aspecto. O tormento que eles provocam 
é enorme, mas Deus limita o tempo a cinco meses e também os que serão atingidos.  
vv.7-12 - A descrição da cabeça à cauda parece indicar cavalos preparados para a guerra. 
Veja Jl 2.3-11.  É literalmente o inferno na terra.   
“Abadom / Apoliom” ➢ Por causa do significado da palavra >“destruidor”, muitos interpretam 
como sendo satanás. Porém, é mais provável que seja um anjo caído preso no abismo, 
liderando os que ali estão. O fato de seu nome ser mencionado em hebraico e grego pode 
significar que o juízo atingirá judeus e gentios. 
Na Grande Tribulação, todos os que não têm Jesus Cristo como Senhor e Salvador estarão 
sob o controle direto do diabo e seus anjos e sofrerão as aflições físicas e mentais decorrentes disto. 
 

6a TROMBETA  vv.13-21     O Segundo Ai 
vv.13-15 - O fato de estarem presos indica que são anjos caídos (Jd.6). 
No quarto selo morreu a quarta parte dos habitantes da terra. Agora, morre a terça parte. 
Somando, vemos que morreu metade da população. 
v.16 - O texto não diz de onde virá este exército, mas a citação do rio Eufrates nos leva a 
concluir que será do leste (oriente). Pode ser o início da invasão dos “reis que vêm do lado do 
nascimento do sol” (16.12). Certa vez, a China anunciou que seu exército possuía 200 
milhões de soldados. De qualquer forma, vemos aqui uma potência capaz de matar um terço 
da raça humana.  
“Fogo, fumaça e enxofre” ➢ podem referir-se às armas que serão usadas. 
vv.18-21 - Nem assim os homens se arrependem! 

 

 
 

vv.1,2 - Este “livrinho” não é o mesmo do cap. 5.1. 
O anjo com os pés sobre o mar e a terra mostra sua autoridade e o propósito de Deus de 
conquistar toda a terra. 
Apesar da aparência tão gloriosa, não se trata do Senhor Jesus Cristo.  Depois de Sua 
encarnação, Jesus não mais aparece como o “Anjo de Jeová”. Além disso, o juramento do 
anjo (v.6) reforça esta conclusão, pois Jesus só poderia jurar por Si mesmo (Gn 22.15  X  Hb 6.13). 
vv.3,4 - No Apocalipse é a única vez que Deus impede uma revelação. 
vv.5-6 - Note o texto afirmando que “o mistério de Deus” já foi revelado aos profetas do VT 
Todas as profecias do VT convergem para o estabelecimento do reino. É chamado “mistério”, 
porque ainda não foi manifestado.  Cp  Ap 11.15-18. 
vv.9,10 - A Palavra de Deus é sempre doce, quando, porém, digerida, pode tornar-se amarga, 
se for mensagem de juízo como esta que João teria de levar aos povos, nações, línguas e reis. 

 

 
 

vv.1,2 - “...mede o santuário de Deus...”  (gr.naon) > o templo interior composto do Lugar 
Santo e do Santíssimo. O altar é o altar de ouro que ficava em frente ao véu. O Templo será 
reconstruído para o período da Tribulação. 
É difícil determinar em que metade da Tribulação referem-se os versos 1 e 2. A possibilidade 
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maior é que seja na segunda metade. 
v.3 – “As duas testemunhas” ➢ Elas atuarão por 1260 dias = 42 meses = 3 anos e meio.  
Novamente, surge a dúvida: agirão na primeira ou na segunda metade da Tribulação. O 
período de atuação pode não estar limitado a uma das metades exatamente. Podem começar 
na primeira metade, enquanto que seu martírio pode ser um dos primeiros atos de 
perseguição do Anticristo, depois de quebrar o pacto de paz com os judeus. O testemunho 
que darão, está relatado antes da sétima trombeta, que levará direta e rapidamente para o final 
da Tribulação. 
vv.4-6 – Cp  Zc 4.2,3,11,14.  Josué e Zorobabel tipificavam as duas testemunhas. 
Os “candeeiros” trazem a luz e a verdade de Deus, pelo poder do Espírito Santo > o óleo. 
Quem são as duas testemunhas?   Alguns afirmam que são Moisés e Elias ou Elias e 
Enoque. Na verdade, porém, a Palavra não revela especificamente.  Ml 4.5,6 diz que “Elias 
virá antes do grande e terrível dia do Senhor”. Realmente, Elias fez descer fogo do céu e orou 
para que não chovesse e não choveu (2Rs 18.20-40). Porém, João Batista já veio no mesmo 
espírito de Elias, mas não era Elias: Lc 1.13-17    Mt 11.12-14    17.10-13.  Jesus estava se 
referindo ao ministério de Elias, e não à sua pessoa.  Leia cuidadosamente 2Rs 2.9-16.    O 
próprio João Batista diz que não é Elias: Jo 1.21.  
Assim, não podemos afirmar que uma das testemunhas será Elias. De qualquer forma, será 
alguém com o mesmo testemunho dele.  
Outro problema é Enoque. Além de Enoque não ser israelita (estas duas testemunhas 
necessariamente serão israelitas) foi-lhe prometido que não passaria pela morte (Hb 11.5). As 
duas testemunhas passarão pela morte. Deus é absolutamente soberano para levantar quem 
Ele quiser e isto não vai afetar os acontecimentos naquela ocasião. 
vv.7-10 - As duas testemunhas serão invencíveis até se completar o tempo de seu ministério 
determinado por Deus. 
“A besta que surge do abismo” ➢  É a primeira das 36 referências ao Anticristo. 
Sodoma – símbolo de imoralidade.  Egito ➢ símbolo de mundanismo e escravidão. 
A alegria “dos que habitam sobre a terra” pela morte e exposição dos cadáveres das duas 
testemunhas por três dias e meio, descreve a condição espiritual destas pessoas. Pela lei, 
nem aos criminosos era negado o sepultamento (Dt 21.22,23). Os três dias e meio são literais, 
pois no mesmo contexto os três anos e meio estão citados em termos de dias (1260 dias > v.3). 
vv.11-14 - “Ficaram sobremodo aterrorizadas e deram glória ao Deus do céu” ➢ não significa 
uma conversão real de todas estas pessoas; mas, o poder de Deus foi reconhecido, como 
aconteceu no tempo de Faraó: “Serei glorificado em Faraó” (Ex 14.17).  
v.15 - Já se pode proclamar que Jesus Cristo tomou o domínio da terra sem ajuda de homem 
algum.  Dn 2.44    Is 9.6,7. 
vv.16-19 - Os 24 anciãos adoram a Deus por vê-lO tomar o domínio da terra, que é 
legitimamente Seu. Deus finalmente exercerá juízo contra os destruidores da terra. 
v.19 - Moisés já tinha visto a arca no céu, quando construiu o Tabernáculo:  Hb 8.5    9.23. 
O aparecimento da arca neste ponto pode ser uma recordação, para Israel, da fidelidade de Deus. 
 

 

vv.1,2 - A palavra “sinal” sempre chama atenção para um significado especial e  
 

determinante. O primeiro sinal é “a mulher vestida do sol com a lua...” ➢ Esta mulher 
simboliza ISRAEL. 
Note que, cada vez mais, Israel fica identificado no Apocalipse: o Templo (11.1,2), Jerusalém 
(11.8), a Arca (11.15). Agora, o capítulo 12 gira todo em torno de Israel. 
A mulher ➢ Em Gn 37.9-11 o sol, a lua e estrelas são usados para simbolizar a família que 
deu origem à nação de Israel.     
A figura de mulher está muito ligada a Israel: Is 54.3-6    66.7,8    Jr 3.6-10    4.31    31.32    
Ez 16.32    Os 2.14-16    Mq 4.9,10    5:3. 
Outra evidência de que se trata de Israel, é a afirmação de que o Filho (que sem dúvida é o 
Senhor Jesus) nasceu da mulher, referindo-se à Sua origem humana. Jesus nasceu em 
Israel; Ele é judeu: Rm 9.4,5. Não se trata de Maria pessoalmente, porque nada do que 
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acontece a esta mulher aconteceu à Maria. Note que a mulher será perseguida durante a 
Tribulação (vv.13-17), que ainda está no futuro. 
vv.3,4 - O segundo sinal é um dragão ➢ satanás (v.9).  
“Sete cabeças e dez chifres” ➢ Sendo estas também características do Anticristo, vemos a 
identificação de um com o outro. É a imitação do relacionamento de Deus Pai com o Filho.  
Já vimos que estrelas também se referem a anjos na Bíblia. Nos vv.4 e 9 há uma clara 
indicação de que são anjos caídos, que seguiram a satanás em sua rebelião contra Deus. 
v.5 - Somente três informações sobre Jesus:  
1. Nasceu. 
2. Reinará sobre a terra. [Esta informação está ligada ao tema do Apocalipse e é o 

cumprimento do pacto Davídico] 
3. Está no trono de Deus.  [Indicando que o dragão foi totalmente derrotado (Cl 2.12-15)] 
v.6 - Este verso está ligado aos vv.13-17. 
vv.7-12 - Estes versos formam um parêntese, que completa a informação sobre o dragão. É a 
descrição da queda definitiva de satanás na terra, sem ter mais acesso ao céu. Isto ocorrerá 
nos últimos três anos e meio da Tribulação. Por isso, este período é chamado “Grande 
Tribulação”, pois todo o potencial de satanás estará concentrado na terra. É também 
chamado de “Angústia de Jacó”, porque perseguirá Israel como nunca aconteceu antes na 
história  (Jr 30.7    Dn 12.1    Mt 24.21). 
vv.13-17 - Quando o Anticristo se assentar no lugar de Deus (Dn 9.27   2Ts 2.4) e exigir que 
os israelitas o adorem, os que realmente crerem em Deus se recusarão, reconhecendo que 
aquele não é o Messias. Assim, desencadear-se-á a maior perseguição jamais feita a este 
povo. Os judeus, que crerem na pregação do “evangelho do reino”, obedecerão ao aviso de  
Mt 24.13-22 e fugirão. ➔ É a esta fuga que Ap 12.14-16 descreve. 
“Asas de águia” ➢ indica a rapidez necessária para a fuga e também fala do cuidado de Deus 
com Seu povo. Esta expressão já foi usada para descrever este cuidado: Ex 19.4    Dt 32.11,12. 
Satanás, que também opera sinais, atacará os fugitivos com inundação. Esta pode ser literal 
ou figurada. A Bíblia já usou esta figura para descrever ataques de exércitos: Is 8.6-8    Jr 
46.7,8. Por outro lado, temos a descrição da terra abrindo-se para literalmente tragar pessoas 
infiéis: Nm 16.28-34. 
Não conseguindo êxito, satanás volta-se para o restante dos israelitas, que creram em Jesus Cristo. 
 

 
 

v.1 - “Mar” ➢ povos, multidões, nações (Is 17.12,13   Ap 17.15). Significa, portanto, que a 
besta sai das nações. Veja Dn 7.7,8 descrevendo o Império Romano em sua última fase. 
“Sete cabeças” ➢ Representa o lado histórico na descrição do Anticristo. São os governos 
mundiais, que existiram na história, sendo o Império Romano, o último, do qual sai o 
Anticristo. (Mais detalhes no cap. 17)  
“Dez chifres” (Ap 17.12) ➢ São os dez reis, que estarão unidos ao governo da besta. Este 
fato não significa que somente dez países formarão o Império Romano em sua última fase; 
pelo contrário, suas proporções serão mundiais e bem maiores do que as da primeira fase. 
Estes dez reis estarão governando sob o comando do Anticristo, que será a cabeça do império. 
Alguns estudiosos sugerem que neste tempo o mundo estará dividido em dez grandes 
confederações de nações como é a União Européia. 
Podemos dizer que os dez chifres representam o lado profético na descrição do Anticristo, o 
qual ainda está para se cumprir. 
v.2 – Dn 7.2-8  ➢ O Anticristo e seu reino trarão as características destes três impérios 
profetizados por Daniel com símbolos de animais: leão > a força de Babilônia    urso > a 
brutalidade Medo-persa    leopardo > a rapidez do Grego. 
[A descrição do quarto animal não se refere à sua aparência, mas à sua natureza interior.] 
Para completar a descrição do Anticristo leia Dn 7.2-8,19-26    8.23-25    9.26,27    11.36- 45    
2Ts 2.3-10    Ap 13.1-10    17.8-14. 
Satanás dá à besta seu poder, seu trono e sua autoridade. Na realidade, o anticristo é uma 
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 “marionete” nas mãos do diabo: 2Ts 2.9,10. 
vv.3,4 -  ■ Alguns interpretam esta passagem como imitação da morte e ressurreição de 
Cristo. Ele morreria, desceria ao abismo e voltaria à vida. 
Há alguns problemas com esta interpretação. Por exemplo, somente Jesus Cristo pode 
ressuscitar tanto justos como injustos: Jo 5.28,29. De acordo com a Palavra de Deus, os 
incrédulos só ressuscitarão para o julgamento do Grande Trono Branco, que será o último 
acontecimento antes da criação de novos céus e nova terra. Jó 14.12    Ap 20.11-14. 
O texto diz: “Então, vi uma de suas cabeças como golpeada de morte...”  As cabeças 
representam reinos (Ap 17.9), portanto, é provável que se refiram à restauração do próprio 
Império Romano. Na verdade, o Império Romano não terminou no ano 476 AD; foi a forma de 
governo, que cessou e que será restaurada na pessoa do Anticristo – o futuro imperador. 
■ Outra explicação é que este rei sofreria uma tentativa de assassinato, recebendo uma ferida 
que normalmente seria mortal, mas que satanás curaria. 
vv.4-6 - O mundo conscientemente adora a satanás, porque reconhece que o poder do 
Anticristo vem dele. Somente os que têm seus nomes no livro da vida não vão segui-lo. 
“Quem é semelhante à besta” ➢ revela seu domínio religioso 
“Quem pode pelejar contra ela” ➢ revela seu domínio político / militar. 
Leia e compare novamente com Dn 7.25. 
v.7 - “...pelejasse contra os santos e os vencesse.” ➢ Significa que os matou fisicamente. 
Embora este fato seja bem triste, precisamos nos lembrar que Deus está no controle de tudo. 
Note as expressões “foi-lhe dado”, “deu-se lhe”. 
v.8 - A expressão Livro da Vida aparece sete vezes no Apocalipse e somente uma no 
restante do NT  (Fp 4.3). 
vv.9,10 - Depois da descrição do Anticristo e suas ações, esta declaração é um consolo. Os 
santos são fortalecidos e animados em sua fé e paciência, pela recordação deste princípio da 
retribuição de Deus. 
v.11 - A segunda besta sai da terra. Isto pode indicar que sai de Israel. A expressão “terra” 
dentro do contexto contrasta com “mar”, que simboliza as nações. 
Esta besta é chamada “Falso Profeta” (Ap 16.13  19.20) por sua atuação no campo religioso 
(os judeus poderão tomá-lo por Elias). A aparência é de “cordeiro” – mansa e inocente – mas 
a maneira de falar identifica-o com quem o dirige: satanás.    
vv.12,13 - Ele promove adoração ao Anticristo, imitando a obra do Espírito Santo para com 
Jesus Cristo (Jo 16.13,14). 
vv.14,15 - Ele manda que seja feita uma imagem do anticristo e lhe é dado comunicar fôlego 
à imagem. A palavra “fôlego”, que também pode ser traduzida por vento ou ar, poderia referir-
se a algum tipo de engrenagem movida a ar, e não à vida real comunicada à imagem. A 
imagem faz duas coisas: fala e mata. Seja como for, esta imagem será o centro da falsa 
adoração e a última forma de idolatria a existir. 
vv.16,17 - Sendo compra e venda a base de tudo que se realiza no mundo, calcule a situação 
dramática dos que não tiverem esta marca, que serão todos os salvos desta época. 
v.18 - O número da besta é 666. ➢ Seria mera especulação aplicar este número a alguém hoje. 
O número 6 é o número simbólico do homem (como o próprio verso diz), pois é imperfeito e 
não chega ao 7, que é representativo de Deus. Satanás disse que seria “semelhante ao 
Altíssimo”, mas só pode chegar ao 6, dominando e possuindo homens.  
O número 666 pode representar a trindade satânica: satanás – anticristo – falso profeta. 
 

 
 

▪ O cap.12 mostra os sinais importantes deste período. 
▪ O cap.13 descreve os governantes principais deste período. 
▪ O cap.14 proclama o completo triunfo de Jesus Cristo numa série de proclamações e 

visões, que estão em ordem cronológica. 
vv.1- 3 - É muito provável que os 144.000 estejam com o Cordeiro na terra, no início do Milênio (Jl 2.32). 
“Ouvi uma voz do céu” ➢ parece confirmar que estão na terra. O cântico pode vir dos mártires 
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da Tribulação e por isso só os 144.000 podiam aprender. O cap.15.2 diz que eles tinham “harpas de Deus”. 
vv.4,5 - O fato de serem castos indica que não havia tempo nem circunstâncias para se 
casarem e constituírem família, mas foram separados só para a obra de Deus. Cp 1Co 7.1,2,32. 

“Primícias” – Os primeiros de Israel a entrarem no Reino do Messias. 
“Não se achou mentira...” ➢ Não aderiram à falsa religião: 2Ts 2.9-12.  Cp  Rm 1.25. 
vv.6,7 - A mensagem para temer / glorificar / adorar o Deus Criador é para o mundo, que 
insiste em recusá-lO. Este evangelho anuncia juízo para os incrédulos e libertação e 
recompensa para os salvos. 
O “evangelho eterno” anuncia a justiça eterna de Deus, que manifestará graça aos que crêem 
e condenação aos que não crêem. 
Deus quer, pode salvar e nunca deixou de proclamar as boas novas ao mundo: Cl 1.23. 
v.8 - A queda de Babilônia é anunciada.  É o sistema religioso / político / social, que desde o 
início da civilização se opôs a Deus.     
vv.9-11 - Os que beberam o “vinho da fúria da prostituição” de Babilônia, agora tomarão o 
“vinho da cólera de Deus preparado sem mistura...”, isto é, sem misericórdia e graça. A 
mesma Palavra, que assegura o amor e a graça para os salvos, garante o duro julgamento 
para os incrédulos. 
vv.12,13 - Mais palavras consoladoras (cp 13.10) 
vv.14-20 - É difícil diferenciar entre “ceifa” e “vindima” ➢  pode se referir às nações e a Israel 
ou, mais provavelmente, à colheita (ceifa) dos salvos e a destruição dos incrédulos (a 
vindima). A “ceifa” é citada em Mt 13.30,39. Porém, está claro que o juízo vai se completar e 
ninguém ficará de fora. A exterminação física dos incrédulos descrita nesta passagem 
acontecerá na última batalha citada no v.20 e claramente está ligada à “vindima”. 
No final da Tribulação, o Anticristo reunirá os exércitos do mundo inteiro para invadir Israel. A 
nação não resistirá e, quando Jerusalém já estiver sendo invadida, Jesus Cristo voltará em 
glória à terra, transformará a derrota de Israel em vitória e destruirá o Anticristo e seus 
exércitos. É o cumprimento de Is 34.5- 8  e  63.1- 6. A distância entre o Megido e Bozra é 
justamente 1600 estádios, isto é, 280 quilômetros. A altura média de um cavalo é de 1,30 m. 
O v.20 informa que o sangue correrá por toda esta extensão.  
 

 
 

Preparação para os juízos das taças, que cairão rapidamente sobre a terra. 
v.2 - “Mar de vidro mesclado de fogo” ➢ pode indicar o fogo da perseguição sofrida pelos que 
estão em pé neste mar. Pode também estar se referindo ao fogo do julgamento de Deus. 
“O cântico de Moisés e do Cordeiro” ➢ Ex 15.1-18 e Dt 32  /  Sl 22.22-31. A essência de 
ambos é a maravilhosa obra de Deus. 
v.8 - A longanimidade e a paciência de Deus cessaram e Ele não permite mais intercessões 
até que tenha esgotado Seus juízos. 

 

 
Ao contrário dos selos e das trombetas, as taças são derramadas sem nenhuma interrupção. 
1a TAÇA   v.2  
Causa uma ferida maligna e dolorosa. É o mesmo tipo de praga de Ex 9.9-11 e Dt 28.35. 
 

2a TAÇA   v.3  
O significado original é de alguém se revolvendo no próprio sangue. Na 2a trombeta morreu 
uma terça parte das criaturas e agora a destruição é completa. 
 

3a TAÇA  vv.4-7  
Como na terceira trombeta, esta taça atinge as águas doces. Os anjos proclamam a perfeita 
justiça de Deus.   
 

4a TAÇA  vv.8,9   
O sol queima os homens. Mais uma vez, está comprovada a dureza dos habitantes da terra. A 
designação “homens” pode indicar que as outras criaturas (animais) não sofrerão os efeitos 

Cap.15 

CAP.16 



O APOCALIPSE 

____________________________________________________________________________________________________ 

21 
 

deste juízo. 
 

5a TAÇA  vv.10,11  
Talvez, esta praga impeça o Anticristo de exterminar todos os salvos.  Os homens ainda 
sofrem o tormento da primeira praga. Esta é a última vez em que se diz “não se 
arrependeram”. 
 

6a TAÇA  vv.12-16   
As Águas do Eufrates secam para que os reis do oriente passem. Is 11.15 também está 
tratando disto. A essência deste juízo é o ajuntamento de todos os reis da terra para a última 
guerra, que o mundo verá. É a batalha do Armagedom – “A peleja do grande dia do Deus 
Todo-Poderoso”.  Dn 11.40-45 descreve este evento e a expressão “rumores do oriente” 
(v.44) pode referir-se a esta invasão através do Eufrates. 
Será possível haver tal guerra se tudo estava sob o controle do Anticristo? A resposta pode 
estar em Ap 16.10: o seu “reino se tornou em trevas”. Seu império começa a desintegrar-se. 
Aparentemente, os exércitos vindos do oriente e passando para o oriente-médio através do rio 
Eufrates, lutarão com os exércitos do Anticristo. Hoje, potências como o Japão, China, Índia e 
outros países menores tornam esta invasão perfeitamente possível. 
Três espíritos de demônios reúnem os reis para esta guerra, mas a peleja é do Deus Todo-
Poderoso; tudo está dentro de Seu controle. Sua onipotência é claramente demonstrada. 
v.15 - É Jesus Cristo falando. A comparação de Sua vinda com a de um ladrão é também 
usada em Mt 24.43    Lc 12.39    1Ts 5.2,3    2Pe 3.10. Todas estas passagens referem-se à 
volta do Senhor no final da Tribulação e mostram que haverá perda para os que não estão 
esperando e vigiando.  Os “bem-aventurados” são os santos, que sobrevivem à Tribulação. 
v.16 - Armagedom  ➢ É a colina do Megido, que está nas adjacências da planície do Megido. 
Esta área já foi cenário de muitas batalhas do VT. 
 

7a TAÇA vv.17-21 - Como no sétimo selo e na sétima trombeta (8.5   11.9), a sétima taça traz 
relâmpagos, vozes, trovões e terremoto como nunca houve outro igual. Há destruição por 
toda a terra. 
v.17 - “A grande cidade” ➢ Certamente, refere-se à Babilônia, pois ela está no contexto e é 
assim chamada várias vezes nos capítulos seguintes: 17.18     18.10,16,18,19,20. 
vv.20,21 - Enquanto o terremoto faz ilhas e montanhas desaparecerem, de cima vem chuva 
de pedras (provavelmente meteoritos), que pesam cerca de 40 quilos. 
O homem vê a destruição de tudo o que construiu, mas continua a blasfemar contra Deus. 
O final desta série de juízos leva-nos à volta do Senhor Jesus Cristo, mas antes disto, João vê 
e registra os detalhes da destruição de Babilônia.  

 

 
 

Os capítulos 17 e 18 mostram diferentes aspectos da destruição de Babilônia: uma cidade 
repleta de poder e luxo e um sistema religioso / político / econômico / social. Estes capítulos 
também revelam as diferentes reações dos que assistem a esta destruição. 
vv.1- 6 - Este trecho descreve Babilônia em termos gerais. Ela é chamada de “meretriz”. No 
VT, esta era a designação para as nações idólatras e para Israel, quando se voltava para os ídolos. 
“Muitas águas” ➢ São “povos, multidões, nações e línguas” (v.15). Trata-se, portanto, de um 
sistema de proporção mundial exercendo poder e influência sobre as nações. 
É chamada “mistério”, porque só agora João recebia a revelação da futura posição de 
Babilônia, o relacionamento com o Anticristo e sua destruição. (cp  v.7) 
“Mãe das meretrizes e das abominações da terra” ➢ Significa que Babilônia deu origem (é 
mãe) a todo sistema ANTI-DEUS, que rege o mundo. É a mesma Babilônia de Gn.10, onde 
tudo começou com o reino de Ninrode. 
O sistema religioso babilônico invadiu a Igreja, que absorveu suas práticas idólatras e suas 
doutrinas humanas em substituição à pureza bíblica. A Bíblia foi descartada e esquecida pelo  
chamado “cristianismo” , que começou a perseguir violentamente a verdadeira Igreja de Jesus 
Cristo, como a história registra. 
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vv.7, 8 - Primeiramente é revelado o mistério da “besta”. 
▪ “A besta que... era” ➢ O Império Romano em sua primeira forma. 
▪ “Não é” ➢ O período atual, em que está ‘adormecido’. 
▪ “Está para emergir” ➢  O surgimento do Império em sua forma final. 
▪ “Caminha para a destruição” ➢  A sua destruição total por Jesus Cristo na Sua vinda. 
v.9 - “O sentido que tem sabedoria” ➢  É preciso saber para entender o sentido.  
“Sete montes” ➢ Na Bíblia, monte é símbolo de reino: Sl 30.7    Is 2.2    Jr 51.25    Dn 2.35,44. 
A mulher não é um reino, mas se assenta sobre os sete reinos, significando que estão sob o 
domínio do “espírito” de Babilônia.  
O texto diz que os sete montes “são também sete reis”. Isto vincula os reis aos seus reinos, 
para identificar o Anticristo. 
vv.10,11    ▪  “Caíram cinco” ➢  Já passaram. 
                  ▪  “Um existe” ➢  O que era presente no tempo de João. 
                  ▪  “O outro ainda não chegou” ➢  Está no futuro. 
O sexto reino, no qual João vivia, era o Império Romano. Por este podemos identificar os outros. 

Os cinco impérios do mesmo porte, que existiram antes do Império Romano foram:  
1. Egípcio 
2. Assírio 
3. Babilônico [Antes de ser o terceiro império mundial, Babilônia era apenas uma cidade, onde 

estava edificada a torre de Babel. Gn 11.4] 
4. Persa 
5. Grego 
O sétimo reino, citado como aquele que “ainda não chegou”, é a última forma do Império 
Romano. Quando ele estiver formado, surgirá o oitavo rei ➢ O ANTICRISTO. 
vv.12-17 - “Os dez chifres são dez reis” ➢  Estes dez reis formam um grupo diferente dos 
sete reis citados antes no v.9. Estes reis, comandados pelo Anticristo, reinarão sobre o 
Império restaurado e destruirão a meretriz. 
Esclarecendo melhor: As “sete cabeças” (v.9) e os “dez chifres” (v.12), embora fazendo parte 
da descrição da besta, têm diferentes representações: 
 As cabeças a posicionam em relação à história e à sua origem.  
Os chifres mostram o futuro formato de seu reino. Daniel profetiza sobre esta última forma 
com detalhes: Dn 7.7,8,19-25, mas não toca em “cabeças”, porque a profecia menciona 
exclusivamente o reino do Anticristo. 
Os próprios reis oferecem o seu poder ao Anticristo. Cp  Dn 11.36-39. 
O v.14 faz um pequeno intervalo para recordar quem é o verdadeiro Vencedor.   Aleluia! 
O instrumento de Deus para julgar Babilônia é o Anticristo e seu reino. 
v.18 - Novamente é afirmado que Babilônia dominou toda a terra em todos os tempos. 

 
 

Neste capítulo, vemos as diferentes reações diante da queda de Babilônia. 
vv.2,3 - É a descrição de como ela ficou e porque foi destruída. 
v.4 - O apelo logicamente foi feito antes de sua destruição, indicando que havia pessoas 
salvas, que Deus chama de “povo meu”. 
vv.1 - 8 e 20 - 24 mostram a queda de Babilônia vista no céu. 
vv.9 a 19 mostram a reação dos reis e dos mercadores da terra. Toda esta lamentação é 
pelas coisas materiais. Ficam desesperados, porque vêem sua fonte de lucro desaparecer tão 
repentinamente. 
Juntando estes versos com Jr. 50 e 51     Is 13.6,9,10,11,19-22;  Is 47 e 48,  vemos que se 
trata de um lugar físico, isto é, de uma cidade. 
Aliás, desde 1979, Saddam Hussein começou a reconstruir a cidade de Babilônia, em sua 
localização original.  (O livro “A Estrada para o Armagedom” - Danprewan editora-  traz um artigo do 

dr. Charles Dyer sobre esta reconstrução). 
Estas profecias de Isaías e Jeremias citam os medos, porque são de dupla referência. A invasão dos 
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medos era uma figura do que aconteceria no final, pois ambas claramente falam da Tribulação. 
Vamos fazer algumas comparações, usando texto de Jeremias 51. 
 

        JEREMIAS                                                                                          APOCALÍPSE                            
DESCRIÇÃO GERAL 

         51.7a  ------------------------------------ cálice de ouro -------------------------------- 17.3,4   18.6 
         51.13  -------------------------------- sobre muitas águas -----------------------------17.1 
         51.7b  ----------------------------- envolvida com as nações -------------------------17.2 
 

         50:1,2 ------------JEREMIAS E JOÃO FALAM DA MESMA CIDADE ----------17.5   18.6 
 

A DESTRUIÇÃO 

          51.8  ----------------------------------- destruição súbita -------------------------------18.8 
          51.30 ---------------------------------- destruída pelo fogo ----------------------------17.16   18.8 
          50.39   51.26,29 -------------------- nunca mais habitada --------------------------18.21 
          50.29 ---------------------------------- pagando o que fez -----------------------------18.6 
          51.63,64 ------------------------------ ilustração da queda ----------------------------18.21 
 

EXORTAÇÕES 

          51.63,64 -------------------------------para o povo sair ---------------------------------18.4 
          51.48 ---------------------------------- exultação no céu --------------------------------18.21 
 

 João e Jeremias falaram exatamente da mesma cidade. Além disso, as profecias de 
Jeremias 50, 51 nunca foram cumpridas em sua totalidade. Quando os medos tomaram 
Babilônia, não a destruíram rapidamente. Foi parcialmente reconstruída e usada como capital 
de província no Império Persa. A destruição foi acontecendo gradualmente por muitos séculos. 
No tempo dos medos e dos persas continuou habitada e produtiva. Arqueólogos alemães 
informam sobre vilas existentes ali em 1700, edificadas com material de construção retirado 
das ruínas de Babilônia. Compare esta informação com Jr 50.3,13,26,39,40     51.29. 
 Também não ocorreu de “o povo de Deus” retirar-se de Babilônia antes de sua queda. 
Quando os medos a conquistaram, Daniel e outros homens de Judá, fiéis a Deus, 
continuaram ali e até tomaram parte naquele governo. 
 Outro detalhe ainda não cumprido é a reunião de Israel e Judá, perdoados e restabelecidos 
como uma só nação após a queda de Babilônia (Jr 50.4,5,20   51.50). 
Portanto, podemos concluir que o total cumprimento destas profecias ainda está no futuro, o 
que combina perfeitamente com as profecias de João no Apocalipse. 
Babilônia deve ser reconstruída, terá uma influência mundial e por isso o Anticristo se deixará 
montar por ela (Ap 17.3), mas depois a destruirá. 
 A passagem de Zacarias 5.5-11 também traz evidências da reconstrução de Babilônia. 
Zacarias nasceu em Babilônia e voltou para Jerusalém durante o exílio (538 AC). A 
mensagem de Deus através de Zacarias era sobre a reconstrução do Templo; porém, ele 
também recebeu profecias sobre o final dos tempos. 
“A iniqüidade em toda a terra” tampada dentro do “efa ” (v.6) significa que ela está controlada. 
A iniqüidade é levada para a terra Sinear > que é Babilônia: Gn 10.10   Dn 1.1,2.  Porém, 
quando Zacarias teve esta visão e a registrou, Babilônia já havia sido conquistada pelos 
medo-persas. Na verdade, ele estava profetizando sobre a reconstrução de Babilônia. O v.11 
indica um reinício de Gn 10.10, quando a iniqüidade reinará novamente de Babilônia. 
 

 
 

vv.1-6 – ALELUIA >  heb.  HALELU –JAH  (Jah = Jeovah) ➢  “LOUVE AO SENHOR”. 
As quatro vezes em que esta expressão aparece no NT, estão nesta passagem. 
v.1 - O céu comemora a queda de Babilônia. 
vv.2,3 - É a resposta ao clamor registrado no cap.6.10. Os grupos continuam distintos: a 
multidão, os 24 anciãos e os 4 seres viventes. 
vv.7-10 - A multidão vê a esposa do Cordeiro como um grupo distinto, no qual ela não está incluída. 
As bodas do Cordeiro trazem profunda alegria no céu. Muito provavelmente, acontecerá no 
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céu depois da queda de Babilônia (pois é necessário que antes das bodas, a meretriz seja 
desmascarada e destruída), mas antes da destruição do Anticristo e de seu reino. 
Durante o tempo decorrido entre o arrebatamento e a destruição de Babilônia, a Igreja passa 
pelo “Bema de Cristo”, completa sua preparação para as bodas e agora é vista pronta. 
A noiva “a si mesma se ataviou”, porque “lhe foi dado vestir-se”. A noiva está linda e 
gloriosa, porque o Senhor providenciou isto: Ef 5.25-27. Cristo transformará a Sua noiva à 
Sua imagem: Fp 3.20,21.  Deus não aceita casamento misto! Mas tudo é proporcionado pelo NOIVO. 
A figura principal das bodas é o NOIVO. São “as bodas do CORDEIRO”. 
 

v.9 - fala da “ceia das bodas”.   
VAMOS DISTINGUIR ENTRE AS BODAS E A CEIA DAS BODAS. 

As bodas (v.7) envolvem Jesus e a Igreja numa união completa e eterna. 
A ceia das bodas acontecerá na terra (no Milênio) e envolverá Jesus, a Igreja e todos os 
santos, que são “os chamados à ceia”. Estes convidados são:  
▪ Os santos do VT  
▪ Os santos mortos pelo Anticristo durante a Tribulação.   
▪ Os santos que não morreram na Tribulação e entraram para o Milênio. 
v.10 - Confundido talvez pela grandeza das cenas e pela aparência gloriosa do anjo, João se 
prostra para adorá-lo, mas é impedido pelo próprio anjo. Ambos são conservos e adoração 
só pode ser dirigida a Deus. 
 

 

v.11 - Os juízos terminaram e os céus se abrem para o Rei descer à Terra. Ele Se chama 
“FIEL E VERDADEIRO”, contrastando com o cavaleiro do cap 6.1. É o Guerreiro do Sl 45.2- 
6. É o cumprimento de At 1.10,11    Zc 14.3,4    Mt 24.27- 31. 
v.12 - Nada escapa aos Seus olhos. Os “muitos diademas” mostram que Ele é o rei dos reis. 
v.13 - A “roupa salpicada de sangue” ➢  é a figura do justo juízo que Jesus fará como 
profetizado em Is 63.1- 4    Ap 14.18-20. 
v.14 - Os exércitos do céu são constituídos de todos os anjos e todos os santos: Zc 14.5    Mt 25.31. 
vv.15,16 - Veja Is 11.4    2Ts 2.8. 
“Regerá com cetro de ferro” ➢  será uma teocracia: Sl 2.8,9    Ap 2.26,27. 
Jesus pisa o lagar. 
vv.17,18 - Há uma tremenda matança. Mateus 24.28 refere-se a esta cena.  
v.19 - O mundo rejeita e resiste a Deus até o último instante. 
v.20 - O Anticristo e o Falso Profeta inauguram o inferno, que é o Lago do Fogo, sendo 
lançados vivos ali. 
v.21 - O Senhor pisa o lagar sozinho destruindo o restante dos exércitos. Note, porém, que 
não está dito que foram para o Lago de Fogo. A parte imaterial dos perdidos continua a ir para 
o Hades até o final do Milênio. 
A vitória do Senhor Jesus Cristo é absoluta. A Tribulação está encerrada. 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
 
 

Do cap.19 em diante, todos os eventos estão descritos em ordem cronológica.   
Embora o cap. 20 seja curto (apenas 15 versos), é muito denso, pois resume todo um período 
profético – o Reino Milenar de Cristo, quando centenas de profecias serão cumpridas. 
vv.1- 4 - Acontecimentos que ocorrerão antes do Reino ser instalado: 
▪ Satanás será preso no abismo e ficará ali por mil anos. 
▪ Haverá julgamento dos que ficaram vivos na Terra no final da Tribulação. Jesus julgará 

v.10 > "... O TESTEMUNHO DE JESUS É O ESPÍRITO DA PROFECIA".  
 Esta frase do anjo sintetiza TODA a Bíblia.  Tudo foi escrito para revelar o Senhor 
Jesus Cristo. Esta proclamação prepara para o acontecimento esperado desde a 
queda e a razão de tudo o que aconteceu a partir de Gênesis 3 > A volta pessoal do 
Senhor Jesus Cristo para tomar Sua herança e reinar na Terra para sempre!   Aleluia!! 

CAP.20 
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▪ Israel e depois as nações. Os salvos entrarão para o Seu reino e os perdidos serão mortos. 
 

Antes de examinarmos estes julgamentos, citaremos os 7 julgamentos revelados na Bíblia: 
 

1. A Cruz----------------------------------- Jo 5.24   Rm 8.1   1Pe 2.24   Gl 3.13   Hb 9.26,27   10.10 
2. O Auto Julgamento do Salvo----1Co 11.31   1Jo 1.9   Se o salvo não o fizer, Deus o faz  
                                                            para disciplina e salvação:   1Co 11.31,32    Hb 12.5-11. 
3. O Tribunal (Bema) de Cristo------Rm 14.10    2Co 5.10    1Co 3.11-15. 
4. O Julgamento de Israel-------------Ez 20.37,38    Mq 6.2 
5. O Julgamento das Nações---------Mt 25.31-43    Is 34.1,2    Jl 3.11-16. 
6. O Julgamento dos Anjos Caídos-Jd.6    1Co 6.3    Mt 25.41 
7. O Julgamento do Grande Trono Branco (Julgamento Final) ----- Ap 20.11-15.    
 

 O primeiro julgamento já aconteceu e é a BASE para todos os outros. 

 O segundo está à nossa disposição. 

 Os cinco seguintes estão no futuro. 

 Já tratamos do terceiro e, agora, vamos examinar o quarto e o quinto.  

 A descrição destes dois julgamentos está em Mateus 24 e 25. 
 

O JULGAMENTO DE ISRAEL   Ez 20.33-38 
Vamos recordar Mateus 24: 

 vv.4- 28   ➔  Resumem o período da Tribulação. O v.28 corresponde a Ap 19.17,21. 

 vv.29,30  ➔  Falam da volta de Jesus. Correspondem a Ap 19.12-16. 

 vv.31-41 ➔  Descrevem o Julgamento de Israel propriamente dito. É a separação entre 
salvos e perdidos de Israel, pois todo o contexto está tratando desta nação no período da 
Tribulação. 

 vv.42- 52 ➔ Advertência para vigilância. 
 

A Parábola das 10 Virgens    Mt 25.1-13 
É a descrição de Israel no final da Tribulação, quando Jesus (o Noivo) estiver para voltar. 
Pelo fato desta parábola falar do Noivo encontrando-se com as dez virgens, alguns concluem 
que se trata do encontro de Cristo com a Igreja. Mas, não é isto o que acontece nesta 
passagem.  Observe que a parábola começa com o conetivo “então”, que a liga ao que foi 
descrito no capítulo anterior > a Tribulação.  Portanto, não se trata da Igreja e nem a “noiva” é 
mencionada na parábola. Muito provavelmente, estas são as virgens citadas no Sl 45.14. 
As “virgens” falam de pureza moral e as “lâmpadas”, de testemunho. Na verdade, Israel é um 
testemunho vivo da fidelidade e da soberania de Deus. Porém, dentro da nação, há os que 
realmente são salvos e os que não são. Paulo, antes de sua conversão na estrada de 
Damasco, era “irrepreensível” (Fp 3.4,5) , mas não era salvo. 
As virgens prudentes simbolizam o Israel salvo: elas têm azeite em suas lâmpadas. O 
azeite é símbolo do Espírito Santo (Zc 4.1-6    At 10.38    Hb 1.9). 
As virgens néscias simbolizam o Israel “religioso”, mas não salvo – elas não têm o 
Espírito e “se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele.”  Rm 8.9. 
Na descrição do arrebatamento, não existem dois grupos como estes da parábola: 1Ts 4.13-
18. Os grupos distintos, na descrição do arrebatamento, são “os mortos em Cristo” e “os que 
ficarem vivos”, que subirão juntos para o encontro com Jesus Cristo nos ares.  
Leia também Lc 12.36- 40. 
 

Mateus 25.14- 30 conta mais uma parábola, enfatizando os galardões. 
Mateus 25.31- 46 não registra uma parábola, mas fala diretamente do Filho do Homem 
(Jesus) e do que acontecerá imediatamente depois de Sua volta em relação às nações. 
 

O JULGAMENTO DAS NAÇÕES    Mt 25.31-46 
Vemos três grupos distintos de pessoas: 
1. Ovelhas  > >>>>>>>>>> Os salvos das nações 
2. Cabritos  >>>>>>>>>>> Os perdidos das nações 
3. Pequeninos Irmãos  >> Judeus salvos do período da Tribulação :  
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Sl 22.22,23 e  Mq 5.3  ➔  irmãos                  Zc 13.7     Mt 10.42  ➔  pequeninos.   
Durante a Tribulação são os discípulos judeus de Jesus, que pregarão o evangelho. 
Na última metade dos sete anos de tribulação, o Anticristo perseguirá os israelitas numa 
tentativa de exterminar para sempre esta raça, que desde seu o início satanás persegue. 
Durante este tempo, quem socorrer um judeu vai se expor à ira do Anticristo, correndo risco 
de vida. Somente alguém verdadeiramente crente em Jesus Cristo vai se expor a tal perigo 
para ajudar os judeus. 
Fique bem claro, porém, que esta atitude é a obra conseqüente à salvação. É o fruto e não a 
causa. Em outras palavras, eles não foram salvos PORQUE ajudaram os judeus; mas eles 
ajudaram os judeus PORQUE ERAM SALVOS. Desde o princípio, a salvação sempre foi pela 
fé e as obras servem para demonstrar em que cremos.  
 

ATENÇÃO – Os dois julgamentos, que acabamos de examinar, são sobre as pessoas que 
sobreviveram fisicamente à Tribulação. O objetivo é separar os salvos dos perdidos. 
 Os perdidos serão mortos, seus corpos irão para sepultura e sua parte imaterial para o Hades.          
 Os salvos entrarão para o Milênio. 
 

O MILÊNIO 
 

No início do Milênio, haverá somente pessoas salvas ainda com corpos naturais (como 
somos hoje). Estes serão os habitantes da terra, sobre quem o Senhor Jesus Cristo irá reinar 
juntamente com os santos da Igreja, os santos do VT e os santos mártires da Tribulação – 
todos com corpos glorificados.  Portanto, quando o Senhor Jesus estabelecer o Seu reino, 
haverá dois tipos de pessoas:  glorificados e naturais. 
Os “naturais” vão gerar filhos durante o Milênio e, como acontece hoje, seus filhos nascerão 
com a natureza adâmica (pecadora) e terão de fazer sua decisão individual de receber ou não 
Jesus Cristo como Senhor e Salvador em suas vidas.       
 

Cap.20 
O capítulo 20 de Apocalipse, que estamos examinando, fala do início e do final dos mil anos, 
mas não os descreve. O motivo é que este período está amplamente profetizado no VT, pois 
é o reino prometido a Israel. A passagem de Apocalipse revela o que não foi revelado no VT > 
a sua duração: mil anos.  ➔ Nos vv.2 a 7, por seis vezes está repetida a expressão “mil anos”.  
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Neste ponto de nosso estudo, precisamos entender:  
 

O PROPÓSITO DE DEUS PARA O MILÊNIO. 
Deus fez a terra para ser uma extensão de Seu reino através do homem, Sua criação máxima. 
▪ A entrada do pecado impediu os planos de Deus. 
▪ “Os planos de Deus não podem ser frustrados”   “Ele fará toda a Sua vontade” (Ef 1.4-14). 
▪ Jesus desfez toda a obra do diabo e do pecado e trouxe DE GRAÇA a salvação ao 
     homem para sua reconciliação com Deus. 
▪ Indivíduos têm recebido Jesus em suas vidas e se submetido ao reino de Deus em seus 

corações e vidas. Porém, a humanidade, como um todo, ainda não reconheceu a Deus 
como Criador e soberano Senhor de todas as coisas. 

▪ A organização que hoje vemos na terra, não se originou em Deus. Desarmonia, conflitos, 
injustiça, etc. jamais fizeram parte de Seu plano original. 

▪ O tempo não vai cessar e o estado eterno não se iniciará sem que esta Terra e o homem 
vejam a vontade de Deus totalmente observada e Suas promessas totalmente 
cumpridas. Tudo isso acontecerá no Milênio! 

▪ O Milênio é a última etapa a ser vivida pelo homem na “velha” Terra.  
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

COMO SERÁ O MILÊNIO? 
 Os fatos e as estruturas básicos como: nascer, trabalhar, casar, ter filhos, comer, dormir, 
etc., continuarão a existir. Haverá cidades, nações, indústrias, fazendas, lojas, escolas, etc. 
 A grande diferença estará no relacionamento das pessoas com Deus e entre si. O povo vai 
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pensar e conversar normalmente sobre Deus (Is 11.9). 
 Haverá pecado no Milênio; veja algumas evidências: 
  As pessoas que vieram da Tribulação e entraram no Milênio são salvas, mas ainda 
possuem a velha natureza, que pode fazê-las pecar. 
  Satanás precisa ficar preso “para não mais enganar as nações”, significando que poderia 
fazê-lo se estivesse solto. 
  Jesus Cristo reina com “vara de ferro”, assim como os que reinam com Ele. (Ap 2.26,27). 
  Quando satanás for solto, no final do Milênio, grande número de pessoas o acompanhará 
em sua última rebelião contra o reino do Senhor Jesus Cristo (Ap 20.7-9). 
 O Milênio vai evidenciar quão “desesperadamente corrupto é o coração do homem” sem Deus. 
Ler Isaías 26.9,10 > O contexto deste capítulo é o final dos tempos. Note que começa com   
“Naquele dia...” (v.1) 
 Porém, durante o Milênio, não haverá manifestação de pecado, porque o Rei estará 
presente e reinando com “vara de ferro”. 
 As pessoas, que nascerem nesta época, terão todas as evidências e o ambiente perfeito   
para reconhecerem e aceitarem o Senhor Jesus em suas vidas: 
  Satanás estará preso 
  Jesus estará reinando pessoal e visivelmente. 
  Os “glorificados” serão um testemunho vivo da completa restauração, que Deus faz a todos 
que crêem na obra expiatória de Jesus Cristo (Ef 2.6,7). 
  Haverá o testemunho dos que vieram da Tribulação e viram a diferença entre o governo do  
Anticristo e o de Jesus Cristo.  
 

CARACTERÍSTICAS DO MILÊNIO 

▪ O reinado vai durar mil anos, mas como é eterno, no final do Milênio, passará da forma 
terrena / temporal para o estado eterno (1Co 15.24-28). 
▪ Jesus Cristo será Rei absoluto sobre toda a Terra >  Dn 7.13,14.  
▪ Haverá nações e reis >  Dn 7.14     Is 62.2. 
▪ Israel e Judá serão uma só nação e Davi será seu príncipe >  Ez 37.22-25    Jr 30.8,9.  
▪ Os 12 apóstolos serão juizes sobre as doze tribos de Israel >  Mt 19.28. 
▪  Os santos glorificados reinarão sobre cidades >  Lc 19.15-19    2Tm 2.12    Ap 5.10. 
▪  Israel será cabeça das nações >  Jr 33.7-9    Zc 8.21-23. 
▪  A justiça será absoluta >  Is 11.5. 
▪  O conhecimento do Senhor será normal entre as pessoas no dia a dia > Is 11.9    Jr 31.34. 
▪  As maldições serão retiradas >  Is 11.6-8     Am 9.13,14. 
▪  As doenças e enfermidades serão removidas >  Is 33.24    35.5,6. 
▪  A vida será prolongada > Is 65.20-22. Esta passagem fala de “morte” e “maldição” aos cem 

anos. Pode significar que as pessoas terão oportunidade até esta idade para serem salvas e 
depois disso, se insistirem em manifestar o pecado, serão mortas. Nesta passagem também 
pode estar indicado que os salvos do Milênio não passarão pela morte física. Diz que 
“durarão como as árvores” – se no início da Bíblia, na Terra amaldiçoada, as pessoas viviam 
quase mil anos, como não será no Milênio com a Terra sem maldições. De acordo com os 
princípios de Deus (Is 57.1), o mais provável é que no final do Milênio, quando a Terra for 
destruída, os salvos serão retirados “antes que venha o mal”. 
▪  O Mar Morto terá vida > Ez 47.8-10. 
▪  A adoração no Milênio > Zc 14.16,17. Lembre-se: 
• A salvação sempre foi e sempre será pela fé na obra expiatória de Jesus Cristo. 
• A adoração é através do exercício da fé e da adoração à Pessoa de Deus. 
• Não haverá necessidade de organizações como a Igreja, hoje, pois o conhecimento e o 

interesse pelas coisas de Deus serão normais. 
• Ez 40 a 46.24 descreve o templo do Milênio, onde os sacrifícios são memoriais (como a 

ceia hoje). Em Zc 14.16,17, vemos que os povos sobem todos os anos para adorar em Jerusalém. 
 

*********************************************************************************************************************************************** 
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Tudo que estudamos até aqui está contido no v.4 de Apocalipse 20 
*********************************************************************************************************************************************** 

AS DUAS RESSURREIÇÕES   vv.4b,5,6    
 

➔ RESSURREIÇÃO significa o CORPO sendo novamente unido à ALMA e ao ESPÍRITO. 
Haverá a ressurreição dos salvos e dos perdidos: At.24:15    Jo.5:28,29. 
É muito comum confundir-se regeneração, que se refere à doação de vida espiritual ao 
espírito morto, (Jo 5.24,25) com ressurreição > o reencontro do corpo com a alma e o 
espírito. São duas obras distintas – Rm 8.11. 
► A ressurreição dos salvos é chamada de “primeira ressurreição”. 
► A ressurreição dos perdidos é chamada de “a segunda morte”. 
A primeira ressurreição é também chamada: “ressurreição dos justos” (Lc 14.14) 
“ressurreição da vida”  (Jo 5.29)     “ressurreição superior”   (Hb 11.35). 
Jesus Cristo foi o primeiro a ressurgir em corpo glorificado para nunca mais morrer. Ele é “as 
primícias” da primeira ressurreição e o único já neste estado. At 26.23   1Co 15. 20-24. 
 

QUEM TOMARÁ PARTE NA PRIMEIRA RESSURREIÇÃO?    
Quatro grupos diferentes pertencem à primeira ressurreição: 
1. A Igreja  ➢ no arrebatamento 1Ts 4.13-18. 
2. As duas testemunhas ➢ durante a Tribulação   Ap 11.11,12. 
3. Os santos do VT ➢ no final da Tribulação   Is 26.19-21    Dn 12.1,2.  Daniel 11 descreve 

o final da Tribulação e, em continuação, no início do 12, diz:“Nesse tempo, se levantará 
Miguel ...e muitos ressuscitarão”.  O v.13 fala da ressurreição pessoal de Daniel, que será 
“ao fim dos dias”. De que dias? O contexto deixa claro nos vv.6-12. 
4. Os santos mortos pelo Anticristo na Tribulação  ➢ Ap 7.14    20.4. 
 

➔ Quando o último grupo é ressuscitado, o Espírito Santo inspira o apóstolo João a escrever: 
“esta é a primeira ressurreição”, indicando que esta ressurreição está completa e terminada. 
 

A próxima ressurreição, que a Bíblia descreve, está logo adiante no v.12. É a ressurreição 
dos ímpios, chamada “a segunda morte”. 
Esta ressurreição está separada por mil anos da primeira. 
TODOS os perdidos de TODOS OS TEMPOS ressuscitarão na MESMA OCASIÃO, passarão 
pelo julgamento final e serão lançados no Lago de Fogo. Eles ressuscitarão com corpos 
apropriados para o inferno. 
 

COMO SERÁ O NOVO CORPO DOS SANTOS? 
O modelo é o corpo ressurreto do Senhor Jesus Cristo: 1Co 15.47- 49    Fp 3.21. 
Jesus morreu e ressuscitou aos 33 anos em plena maturidade física. Muito provavelmente, o 
novo corpo terá esta aparência. Os mais velhos serão renovados, os jovens serão totalmente 
desenvolvidos e as crianças e bebês completados e desenvolvidos. 
O novo corpo será genuíno como o do Senhor: Lc 24.36- 43. É o mesmo corpo, porém, 
aperfeiçoado e revestido pela eternidade. Lembre-se de que o corpo de Jesus tem as marcas 
da cruz. A estrutura do corpo será a mesma, mas não terá sangue: 1Co 15.50. Terá carne e 
ossos: Lc 24.39.  
A vida do novo corpo não será mais o sangue (Lv 17.11), mas será o Espírito Santo: Rm 8.11 
vv.7- 9 - Todos os seguidores de satanás nesta revolta são os que nasceram no Milênio e não 
receberam Jesus Cristo como Senhor e Salvador. São em grande número! Está provado que 
o homem, sem a vida de Deus, permanece Seu inimigo, esteja onde estiver:  Is 26.10. 
Satanás é incurável! 
“Gogue e Magogue” ➢ significa que esta tentativa de guerra terá a mesma característica da 
batalha de Gogue e Magogue descrita em  Ez 38.1-6,8-12,15,16,21-23     39.1- 4,9-12. 
Satanás e seus seguidores virão de todos os lados contra Jerusalém. O Senhor deixará que 
sitiem a cidade, mas não vão guerrear, pois cairá fogo do céu e os consumirá. A terra e os 
céus são destruídos (2Pe 3.7-10). Todos os incrédulos da Terra terão morrido fisicamente. 
v.10 - A carreira de satanás chega ao fim. Seu julgamento ficou fixado na cruz do Calvário, 
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mas é neste momento que ele é definitivamente lançado no inferno, que é o Lago de Fogo, 
“preparado para satanás e seus anjos”  (Mt 25.41). 
vv.11-15  -  O JULGAMENTO FINAL 
É para este julgamento todos os incrédulos de todas as épocas ressuscitam. É a 
ressurreição dos perdidos (Jo 5.29). 
De acordo com as Escrituras, os ímpios só ressuscitarão, quando a terra e o céu forem 
destruídos: Jó 14.12. 
Eles estão “em pé”, mas são chamados de “mortos”, significando que estão separados de 
Deus. Receberam seus corpos, mas são perdidos. 
“Geena” ➢ É uma designação para o Lago de Fogo. A palavra vem do heb. “gehinnom” = vale 
do Hinom (Js 15.8). Era um lugar, onde se queimava lixo continuamente e onde crianças 
eram queimadas em oferta aos deuses, quando Israel se desviava para o paganismo (Jr 
7.31). Era sinônimo de horror e Jesus escolheu esta palavra para designar o inferno, onde “o 
verme não morre e o fogo nunca se extingue.”  Mc 9.43,44. 
O Livro da Vida prova que os nomes destes mortos não estão ali. Isto determina onde 
passarão a eternidade   2Ts 1.8,9. 
Os outros livros mostram suas obras e determinam o grau de punição.  Rm 2.5,6    Mt 
11.20-24    Lc 10.12.46,47. 
A palavra traduzida por “além” (v.13) e “inferno” é HADES no grego. (Ver pgs 3 e 4) 
A “morte” ➢ refere-se ao corpo.  O “Hades” ➢ refere-se à parte imaterial.  
Depois do julgamento final, a morte e o Hades são lançados para dentro do Lago de Fogo, 
sinalizando, assim, que não mais serão usados. 
 

 
 

Há bem pouca revelação sobre o “estado eterno”. Creio que não entenderíamos agora, se 
tudo fosse revelado. 
A Nova Jerusalém existirá durante o Milênio, pois é o lugar de habitação dos santos 
glorificados. Muito provavelmente, estará suspensa sobre a terra como um satélite. Os 
capítulos 21 e 22 descrevem como será vista na eternidade futura. 
A Nova Jerusalém é a cidade que Jesus foi preparar para os Seus santos. Jo 14.2,3 
v.1 - Não há mar na nova terra. Na verdade, o mar é um fator de separação e segregação entre os povos.  
vv.2,-10 - A Nova Jerusalém desce do céu para a nova terra. Os vv.2,9,10 mostram que a 
Igreja tem lugar de destaque entre os habitantes da cidade. Mas, não significa que somente 
ela habitará aí. O texto deixa muito claro a presença de outros santos. 
A palavra “povos” (v.3) indica grupos distintos de pessoas. 
A comunhão com Deus é perfeita. 
v.11 - O fulgor da cidade é muito grande, porque reflete a glória de Deus. 
vv.12-21 -  Depois de uma descrição geral, alguns detalhes são mostrados. 
Os nomes das doze tribos de Israel gravados sobre as portas e os dos doze apóstolos 
escritos sobre os fundamentos da muralha perpetuam a memória, não de Israel e da Igreja, 
mas do grande plano de redenção que os une e que é personificado em JESUS CRISTO.  
 Jesus Cristo entrou na raça humana através de Israel. “A salvação vem dos judeus” > as portas 
 Através do “fundamento dos apóstolos... sendo Cristo Jesus a pedra angular...” (Ef 2.19-

21) “a multiforme sabedoria de Deus se tornou conhecida...”  (Ef 3.8-11). 
A cidade mede cerca de 2400 quilômetros e a muralha tem cerca de 69 m de altura. 
Anjos e homens tem o mesmo padrão de medidas. 
Em termos de minerais conhecidos, as pedras citadas podem ter a seguinte aparência: 
▪ Jaspe  ➢ cristalina (v.11). 
▪ Safira  ➢ azul 
▪ Calcedônea  (ágata de Calcedom – Turquia) ➢ azul-céu com ricas coloridas. 
▪ Esmeralda  ➢ verde brilhante. 
▪ Sardônio ➢ vermelho e branco. 
▪ Sárdio  ➢ avermelhada ou cor de mel 
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▪ Crisólito  ➢ dourada transparente (há também o crisólito verde pálido). 
▪ Berilo  ➢ verde-mar 
▪ Topázio  ➢ amarelo transparente. 
▪ Crisópraso  ➢ verde. 
▪ Jacinto  ➢ violeta. 
▪ Ametista  ➢ roxa. 
É difícil conceber tal beleza! Alguns itens aqui descritos, fogem à nossa experiência > pérolas 
do tamanho de uma porta, ouro transparente como vidro, uma cidade toda de ouro, etc. 
Na Terra, os homens se matam e vivem para possuir pequenas porções daquilo que no céu é 
material de construção e pavimentação. 
vv.22-27 - Fica muito claro que deste lugar, Deus governa todo o universo. 
Jesus Cristo, o Cordeiro, é a lâmpada da glória de Deus. Ele é a imagem do Deus invisível, 
possibilitando ao homem ver e entender totalmente.  É Deus feito carne. 
O v. 23 não afirma a ausência do sol e da lua, mas que a iluminação não dependerá deles. 
“As nações” ➢ a expressão pode referir-se aos que vieram do Milênio e continuarão no estado 
eterno em forma de nações. Alguns sugerem que estes terão um estado fixo de santidade e 
perfeição (como teriam Adão e Eva, se não tivessem pecado) , mas com corpos que podem 
procriar e formar as “nações”.  

 

 
 

v.1 - O rio citado em Ez 47.1,12 é uma figura deste. 
v.2 - A “árvore da vida” ➢ é a mesma que estava no Jardim do Éden e que dá vida eterna a 
quem dela comer. Agora, em praça pública, é oferecida, porque todos ali podem e devem 
perpetuar o estado perfeito, em que se encontram. 
A “cura” (gr. terapeian” = saúde) ➢ garante que não haverá doenças. Isto é confirmado pelo 
v.3, que declara a retirada das maldições, e doença é maldição. 
vv.3- 5 - Novamente confirmado que o trono de Deus e do Cordeiro estará ali. 
Haverá serviço, pois o homem não foi criado para a inatividade. 
Os “servos” reinarão com o Cordeiro. É o reino eterno de Jesus Cristo, que continua na nova terra. 
v.6 - “Estas palavras são fiéis e verdadeiras” ➢ para ninguém pensar que ‘é bom demais para 
ser verdade’!  
A revelação de Deus para o homem está completa. 
v.7 - Bem-aventurança para os que guardam as profecias do Apocalipse. Precisamos prestar 
muito atenção a isto, pois o Apocalipse talvez seja o livro da Bíblia mais negligenciado pela Igreja. 
vv.8,9 – Outra vez, João comete o erro de 19:10 e o anjo o exorta novamente. 
v.10 - O livro não deve ser selado, porque o tempo está próximo, isto é, as revelações foram 
dadas no mesmo período de tempo em que serão cumpridas. É diferente, por exemplo, da 
ordem dada a Daniel (Dn 12.4,9) para “selar” aquelas palavras, pois eram “para o tempo do fim”.  
vv.11,12 - Não é uma ordem para as pessoas permanecerem imutáveis, mas significa que se 
as profecias forem rejeitadas, não há outra mensagem. Deus não tem outro plano para salvar 
e quando Jesus voltar, o estado das pessoas se fixará para sempre. 
vv.13-16 - É o Senhor Jesus Cristo falando. 
“Cães” ➢ significa homens sem caráter, que sempre retornam aos seus erros. – Fp 3.2. 
v.17 - “O Espírito e a Igreja dizem: vem” ➢ a Igreja leva a Palavra de evangelização e o 
Espírito vivifica a Palavra operando o novo nascimento. Por isso, o convite é feito pelos dois. 
Que privilégio da Igreja!!  Aquele que crer deve também dizer: vem! 
“Água da Vida” ➢ É o Senhor Jesus Cristo. Novamente o convite de Is 55.1. A mesma graça é 
oferecida a todos, em todos os tempos. 
vv.18,19 - Esta tremenda advertência já foi feita em outras ocasiões:  Dt 4.2   12.32    Pr 30.5,6. 
v.20 - Pela terceira vez, neste capítulo, o Senhor Jesus diz que virá logo. 
 

MARANATHA!    VEM SENHOR JESUS! 
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